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VOTAR NÃO É, APENAS, UM DEVER. f� OBRIGAÇÃO IMPOSTA POR LEI, SOB PENA DE MULTA. E\10.:' �LEITOR �VE,
.NO PRóXIMO DOMIjGO, DEIXAR DE \COMPARE.CER ÀS URNAS; ESTARÁ FAVORECENDO O COMUNIS.\tÓ;�PORQUE CQN-
CORRERA PARA QUE O COEFICIENTE ELEITOR_:\L DIMINUA E POSSllULITE AOS IN!MlGQS DO REG� �E�OC�",�'rito. A ELEIÇAO DE UM DEPUTADO. r- r':-- '. � �,�,�ÀS URNAS! PELA PÁTRIA, PELA RELIGIÃO E PELO P. S" D�r"�' ;; \��

.. _o' .�'�>"

Aos i1liU11lH!ros trínuntos que a

ben:n.quista "Cara-sama rI,a vlitétria"
vem calorósamente recebendo de
toldos os recantos Ida terra cata­

rbnehse, por onde tem passado,
emf'i leirum-se, pela sua alta cigni­
ficação, e explendor. os que hon
tem, domingo, foram tributados HG

ilustre ,ca'nldildlato do Partido So­
cial Desnocratico, á suprema go­
vernaça I{]O -nosso Estado.

Sem favor algum; a viíor.iósa ca- prospero murncrpro de Itajaí, par- Edmundo Vieira. Ao se aproxí­
minhada do candídato popular, já tiu desta Capital o sr. Dr. A:cLerbal mar dia cidade de Gaspar, foi a Ca­
consagrado pela manifesta e es Ramos da Silva, ilustre candidato I ravana fda Vitória recebida por
rnagadora prefencía da cole+i- -pecerhiste ao governo do, E�tad(), numerosos, e desados membr-os do
vidade barr-iga-verde, teve á 12 do que se .íez acompanhar (los srs : Dr. P. S D. local que se incorporas-á á
corrente, 'Ú seu grande dia, cujo ex Leoherto Leal, Dr. Biase Faraco, comitiva, a entrada triunfal do
presivo . pornuncíamento merece também candidatos á deputaeão candidato popular, teve em Gaspar,
um resgisto todo. especial. federal e estadual, jornadista Jáu franca e rnandfesta acolhida por
Domingo, pela manhã, rumo a Guedes, Heitor Wede ckiu dos San- parte da numerosa assistencia que

Carnbus-iú, Gaspar, Luiz Alves e tos; Thiago Vien-a de Castro, Ca- aguardava na rua o momento de
outras localidades do interior do, Di,tão A:meóco Silveira D'Avíla P abraçar e testemunhar ao candída ..

de Hajaí, onde estava sendo ancix­
samente esperada. Durante o traje­
to recebeu o Dr. Aderhal ímequivo­
cas demonstrações ,dle apreço e ca­

rinho de parte dos Iavradores do
Interior dos municípios de llIGspar
e, Itaiai, que o .esperavam em de­
terminados pontos para conhecê-lo
e abraça-lo, manifestando de viva
vOz Ia LSlUa' &olildla,riadlall1e e a espe­
rança que depositavam no seu fu-
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Galharda atitude do P.S.D. do R. G. do Sul
Flori�nópolls Quarta-feira, 15 9928de Janeiro de iQ.4 7

Em proclamsçâo ao po-Vo, aquela poderosa agre­
política' recusá O· apêio espontâneo e

gratuito do Partido Comunista

.

nnscao
,

Porto Alegre, 14 (A. N.) -: pressamente o recusam em fa-I nuarão, por eonsiderá-Ias nu
Com surpresa' geral e com não

I-
ee dos princípios doutrinários ti - cristãs e in.trinsicamente

/ Imenos repulsa foi recebida a que formam o programa do P. más;
'declara�ão do senador Luiz i s. D.; e se porventura se tor- 4:0 -- finalmente, que reaür­
Carlos Prestes, aconselhando nssse necessária a colabora- mam em todo o seu conteúdo
os seus correligionários a vo-] ção do Partido Comunista do os têrmos das suas respostas à

taJ'�m no n�me do dr. Walter: Brasil, pref�:ririam a derrota, I, IJg'a Eleitoral Católica, indu ..

JobIm, enndíâato .do.�. S. D. a, a ver o Govêrn-o do Riº Gran- �ive a respeíto do rt't'-OATi.ma
governador eonstltuelonal do

I
de do Sul sob a influência da eomunísta, '

R. G. do Sul. orientação comunístaj Pôrto Alegre, 13 de Janeiro
Essa surpresa foi ta n to, 3° - que confirmam suas de 194:7.

, maior quanto é publico que a reiteradas e publicas declara- asso WALTER JOIUm:
poderosa agremíação partídá- ções de repúdio integral ásj Oscar Fontoura

�i.a reiteradamente havia ma- teórias marxistas que pontí- F. Prochado da Rocha
nffestado sua repulsa a extre-

.

mismo soviético, tendo �l'en-
------.,------------------------------

toriamente recusado qualquer E 'd d ',-
.

p
-

::���':::��,:�:..�eles ini- S a
.

o e SIlO' no aragnalo g'olpe comunista, entre- ASisunção, 14 (D. P.) _ O Departrumento de I,mut.,r·ensa dotanto, não surtiu o efeito de-
.

d 1 t govêrno anunciou que o presidente Higino MorL11Í1go aiSsumiu
seja o pe os agen es da a.nar-

quia política, porquanto o Pal'-
o COlmando dasf ôrças armadas e decretou' o e,stado de -sitio,

tido Social Democrático, numa
por 30 dias, dep.ois da desrCobBrta de uma conspiração para der-
rubá-lo. '

atitude qúe ainda mais lhe
grangeou as simpatias e os a­

plauSos do povo gaucho, repu­
diou publicamente a extempo­
rânea e espontânea solidarie­
dade dos moscovitas brasilei­
l'OS, dando publicidade á se­

gllinte proclama�.ão ao povo
riograndense:

Surpreendidos com o dis.cur­
so pronuneiado, ontem, pelo
sr. Llliz Carlos Prestes, acon­
selhando o Partido Comunista
a votar no candidato do Parti­
do Social Democrático, e, ape­
sar de o pró'prio orador have
manifestado que êste· era ES­
PONTANEO E GRATUITO, a

Comissão Executiva do P.S.D.
e o seu candidato, no intuito
de esclarecer a opinião públi­
ca, declaram: I

1° - que nãQ fizemm nem
farão acôl'do de qualquer espé­
cie com a corrente comunista';
2° - que muito embora não

posam impedir o voto de qual­
quer eleior a um candida,to, o

apôio, ora oferecido, pelo P.
C.' B. não foi de nenhuma for­
ma solicitado e ora aqui ex-

Dissolvidos dois comícios marxistas
Rio, 14 (A. N.) - As autoridade.s ,policiais, na noite \ de

ontem, fizeram dilS'S.olv'er dois cOImidos 'comunistas de 'propa�
r-anda eleitoral promovidos ,por aquele pwtido, sendo um no

Meier e o outm em Inhauma, ambos porque não estaV3Jm de­
vidamelllte aUlto,rizados pela polícia de Ordem PoIlítica e Social,
como se fazia ne.ceslS'ário. Há dias 'que o Partido Comunista
vem imlprovizando comícios em vários log;radour.os . pilíhlicos
sem a autorização po,ucia!, ,comídos êSites de.nmninadols "sIlo­
ws" oO\illuni.stas de plJ'lopaganda eleitoral".

A Democracia não pode ser passiva
Rio, -I 4 (A. IV.) -- Os jornais dão

especial realce ao final da entre ...

vista do presidente Dutra, onde s.

excia. declara:

p1'oblemas da politica ;intenta ou

da defesa nac'ional fiquem, de qual­
quer modo, na dependencia ou si­

!quer no conhecimento de funcio­
"A democracia não é nem pode nários icivis (ou I .imiJlitares ,cujas

ser passiva. Ela tem. de ser vigi- obrigações não sejam exclusiva­

lante, militando pela sua pr6pria mente com o Brasil.

sob1'evivencia. Tem por isso, de

defender-se. Não é possivel qt�e a

liberalização de suas franquias vá

ao extremo de �ua pr6pria destrui­

ção. Impõe-se, consequ(intemente, a
elefesa das instituições. Não é con­

cebível, para exemplificar, qtte os

A nação não pode entregar suas

m"nws e ,a guarda de seus interes­
ses a quem que1' que tenha rese1'­

vas mentf'1is na lealdáde que lhe
deve. Agir ele maneira .diferente
seria comp1'ometer I :a segurança
interna e exte1'na elo país."

,

to escolhido pelo povo a sua s01i-' turo

,goteruan.1JBnte,
estas homena­

daJrie:Jade� preferencia. geris si • les e expontanêas dos
Aipt'Sllr ';0 'calor sufocante grau- h'tlmHd:e e ânonímos colabcrado­

de mui Cid o, _,ca)culaláa em mais res
'

da essa grandea econômica,
oitocentas pessoas permaneceu na l'I1Ui.tO 'nsibilizaraun o candidato
praça, publica para a palavra sino, da Vit8tia para quegn teve palavras
cer-a Idios oradores IB do governador, de gratidão e encorajàmenio 1105

eleito por antecípapação em todos nossos destinos.
os recantos do Estado, de onde vem ÁS 12, '15, sob um calor escaldan­
recebendo pu�licas dell1.LOnstr'açãf's te, chegamos á LUÍls. ALves que nos

d� �feto e carrnho. A:brmdo o c?- r,e'Cle<bia ao 'estrugir de roj'Oes sa.b
llli?lO, fa:.lou com. ,ra:a eloquencl,a �n;tensa vibração civi,oa, já ali nos
o Jornalls,ta Anflloqmo Nunes I't- a;guarldarv,a numerosa caravana de
res, quo em magistral

'. �mpro'Yls(,>, ?'es,ta'cados pr'OIceres pecedistas, do
apne"�ento�t aD povo o dlrlg�nt�. de', lilTIiPortante muni<c�pio de Haja'.
s.ellS destmos.. O orador fOI VlVet·- Cessadas as ad-a.ma,ções, falou, com

men�e aQ)J.�U.ldlLdO d.ur�nil:e a ,sw1l,€lnrtusila.sm,0 a .Íln<t,eli.gm11.(' seníh;'O<ri­
or.açao ohela de entUSIasmo e çon- nha Tereúnha Sdhmidt que leu
SeJto,s ao Dr. AdeI1bal Ramos da subsrtancios'0' discurso recebendo
SilVfl ,e ao seu .:,digno pr(\genitoT:a dJemoraldDS aplaus.os· d; grandle mul­
quem e ;PIOip li Ia,çao de GRspar devHl t1dão que esta'Cioll<3JVa dc:m.te 'Ú ar-
3Jssinalados beneficios seguiram-lhe tils.tico pal:lJllque -repleto dle' nume­
na tr.ibuna os s1's. Drs Leoiberio :roso.s cor.rdigionario.s Em nome

Leal. e Boia.s� aFmco, calldi'daJios do da população do flUitunclSio Idlistri­
pUlI"bdo mVl'�Í'o, que fordm f.arÍ<�- cto, o sr. Pedro Ivo Va,z proferiu
me<n'�e. oValclOnad-os. En��rra,llIdlo o

I
entusi,as.tilca improviso, sendl() in­

COlm�CJO, {!lI,ou, o Dr. Aaerbal Ru: t.e<l'rOlllpido ao tenm.ina-r, qmmdo
m?s. da Sl_lva Cfl.ll�, .ao HiSsomar a

I a;presel.1itou ao porv,o o Slt'U futur,.)
tnb<una fOI r,e.ceJHd;o po,; prolon-

.

goV'ernado>:r. Seguiu-se oom a pal3-
g31dla salva. ,de ,pa1m·as. ::l. S., c.omo· vr3J o sr. A:bdon F8es, v3!-orOSI() pe­
sen.�,re, fOI dle uma EloqUlecla e cedista que cp,rO'ceziu antusia...,<f:ka
fehcl�d'a<de, pou�o'. ,comum, fa,lando oração, pelo 'CfI.l.e foi delíran,tel!llente
em ltng1.13'gem 'sfITlff}lles p. elevada,: apla<l�di.do, d:eibaixo. Idla intensa vi­
s,;nido, constan�te[!]ente l'�<f:errom-I bração" dvka, uzou da palavra o

pl,�a 'a SUa b:nlh.ante oraçao que pr-of,ess·or Rodolfo BOS'CD, já po-
deIXOU, no selO dia po,vn ga:spa,ren- pularmonte üo.n.hecido pelos seus

s� � mails, viva imp'ressi'ío pela sin" ,I dótes oratórios., CfI.le foi .eloquent.escerldade -com que se ma'IH!festou. e s.i�noer'Ú na exaltação dos méri,tos'
.

Após ° eUio�rramel1to do <comi-. do 'cal.1idi,da1!o, do p'O;Yo, com que se

ClO, o �ov.o, a�nda .aglomerado nas i o0'nlgrajI111JaV/3. plel1a honrosa v;isita,
ruas., fOl surlP'reel]di�dlO �om a pas-, aü teI1l11imar sua belíssima peça 0-

sa,gem do gr.ande cartalrmense, sr. 1 r.atóri,a o o,)'a,(l.or foi IdiemoradameI1-
Dr. Nerên Ramos, di,gno Vice-Pre-I te ovacionrndJo. Encerrando o comi­
sidente da ReI])'ÚbliJca, que se des-: cio, as:op;nou a tT,ibuna o sr. Alder­
Unava á Bl>umenaU!, onde es,ta"a bal Ramos da Silva qu·e foi recebi­
send0' .esa:leraldid. Ndte' ill1s'ital!1 te I do por es'!;rondosa salva de pal­
relC'flllId,eceu hOJ len'l:lJIsÍlasifno pojpu,lar mas. Serenados. os �Iausos, pro­
{' a multidão que Sle 'comprimia na f,eneiu S. Sa, sluibstanlCÍoso dj!Slcurso
ddspurta ,dlo prime.il'o abraço, es!ru- em o qual uz,ou de ling'llHg;em sim­
giln em alClamaiÇões ao 'gra'l1ld'e hder pIe..., e sincera qUe [uuito o ca.racLc­
(l'H poHtica nalCÍÜ'ual, mIja vida pn.. dzal pI1OlvOlca,nldlo da .enorme assis­
blica só tem ,engrrundecimendo e tenc�a falrtos e demorados alpIaLJ-'
e" .dignificado n terra catarinense, sos. Prosegninte ao flels.tivo pro.gr2-·
l:Jenefilcialda lBela ação 1):1tróti0a (' ma, fio servido a0's pre�cn'tes farta
CO'l1<struti,v,a do maior de seUls fi- dhJurras'cada na qual reinou a mR i­
llhos. o,r aJ.egr·ia e cordlialHd'ad,e. Ap(lS
Pross,eguil1Jdo sua caminl1Jald�, a curte deslcanço a caraVflna dia Vi­

Caravam'a Ida V,i:tóri'a, agora 3iCre:>ci- tória, algora acr·eci<da por nUllllero­

da ,de valoro:5os co;rreHgionarilQs, so's pr·()Ieeres plelcedis<tas.· entre os.

r�l<m�u, para �uiz �lves. iJl1ipo�rt:�n�e Idistncto no 1ll,üe>rlOr do :nmlllClpw Continua na r a. 3

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO-Quarta feira ts de la'n,eiro de "47

A COMISSÃO EXECUTIVA DO PARTIDO SOCIA.L DEMO­
CRÁTICO, seção de Santa Catarina, recomenda là votação dos
seus correlígionârdos nas eleições de 19 de janeiro próximo os

seguintes candidatos:
GOVERNADOR: - Doutor Aderbal Ramos da Silva.
SENADOR: - Doutor Francisco Benjamin Gal1otti.
SUPLENTES: - Doutor Agripa de Castro Faria, Professor

Orlando Brasil e Roberto Grossenbacher.
SENADOR: - Doutor Lúcio Corrêa.

____ SUPLENTES: - Doutor Ernani Bítteneourt Cotrim, Roberto
Oliveira e Otacílío Vieira da Costa.
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Pa,rlido Social· Democrático Façamos, prilDeir�,
UDI exame de'
cODciencia

-Valores
O ITOSSO Estado em todas ,as fases

da polítíoa do Brasil, ,bem contri­
huido com eminentes homens: No
Império - Jerônimo Coelho
Ministro: Manoel da S. Mafra
Oonselhejro , ..

Na Repuhlaca : Quando RiQ
Branco ("a03imbal'Ca,dor das mani­

íestações :popular") e Rui Barbo­
sa (que, em Portugal, em favor de
Saldanha da Gama, írnpetrara, co­

mentado, um habeas-corpus que,
na Camara dos Comuns, provocou
acurado estudo), brilhavam Clamo

astros dé primeira grandeza, Lauro
Müller, ao lado de Pereira Passos,
engrínaldava a Capital do Brasjl,
Ainda, em 37, Leny Carneírc,

aponta o dr. Nerêu Ramos como um

dos maiores colaboradores da
Oarta Magna.
Em 1945, o BrUisH multiplicou

cargos e ele, Nerêu Râmos, diví­

de-se: aceita-os.
A 19 deste mês, novo pleito elei­

toral, Sem espaço para 'Outros va­

lores, nosrefertmos apenas, ao dr.
Aderbal Ramos da Silva e ao CeI.

Lopes Vieira.
Aderbal Ramos da Silva é ver­

dadejro enamorado da sua ter:ra,
atento aos sofrimentos alheios.

So'b 'S'L�a or-ientação, numa co­

munhão de labor, muitas centenas
de brasileiros vivem felizes.
Lopes Vieira, na Prefeitura, tem

sido, para os catar inenses, o que
Pedro Ernesto foi para os cario­
cas : O Prefeito do povo!

Como militar não somente pres­
tou relevantes

serVii'
os á San,ta

Oatamina, mas, ta:mb.m ao Brasil.
Em ,30, qua;ndo os revo'lU'cioná­

rios estavam pel1to . a' Capital, os

politieos, rpr,eparaIlldo-s'e para a

fuga, c'hUimaDaJm-,no. "Não fujo" -

di,s'se el'e. - "Fi-co com a minha
gente."!
Agora, 'eleitor,es, cuidado!
Os noslsos homens já estão in­

dIcados.
Embora a vontade nacional, pa­

ra s'erv,ir o Brasil, exigisse o dr.
Nerêu Ramos, n/um posto de gran-
de res:ponsabilid3ide, oÜ'l1fiante, .

apÜ!1lJta:
Ad'e�'bal Ramos da Silva e -CeI.

Lopes Vieira.

SUPLENTES DO SENADOR ELEITO EM 1945: - Carlos da
Costa Pereira, Doutor Rogério Vieira e Hans Jordan.

DEPUTADOS FEDERAIS:
Doutor Joaquim Fiuza Ramos
Doutor Aristides Largura
Doutor Leoberto Leal.

DEPUTADOS ESTADUAIS:
Coronel Pedro Lopes Vieira
Professora Antonieta de Barros
Doutor Othon da Gama d'Eça
Doutor Rubens' d. Arruda Ramos
Doutor José Boabalel
Doutor Armando clm Bulos
Doutor- João Ribas Ramos
Luiz Osvaldo Ferreira de Melo
Doutor Rui César Feurschutte
Doutor João Estivalet Pires
Protogenes Vieira
Coronel Gasparino Zorzi �

Doutor Orty de Magalhães Machado
Arnaldo Napoli
Doutor Antônio Nunes Varela
Doutor Antenor Tavares
Carlos Seára

.

Doutor Antônio Dib Mussi
'Professor Gregório Berkenbrock:
Doutor Raul Schaefer
Doutor Rogério Zattar
Doutor Cid Loures Ribas
Feldx Odebreeht
Heitor Pereira Líberato
Tiago José da Silva
Alfredo Campos
Guilherme Urban
Leandro Longo
Frederico Schmidt
Doutor Wígand Pershun
Doutor Biase Faraeo

'OJ:�zim)1o Caetano da

s,·lvaTe�e.!.1te_ Leônidas �.cab11 I Herbster

Ar�o Ós'car l\1:eyer� t I,
Dautor Joaquim PintO' de Arruda
Doutor Ylmar de Almeida Conêa
Doutor Silvio Ferraro.

O Doutor Aris,tides Largura foi incluido em virtude dos en-

tendime'ntos com o Partido Trabalhista Brasileiro.
.., .

A Comissão Executiva concita todos os seus· correbglOnanoil
à maior disciplina para assegurar ao Pa!tido vitória Q'!le lhe evi­
dencie o prestígio no seiO' do nobre e altIvo povo catarllll'ense.

Florianópolis, 15 de dezembro de 1946.
. .

Ass.) Nerêu Ramos, Presidente; Celso Ram.o�.• Vl(�e-P:.:esId.en­
te; Rogério Vieira, SeCretário; PedrO' Lopes VIeIra,. Tesoureiro;
Aderbal Ramos da Silva, IvO' d'Aquino Fonseca, AgrIpa de Cast�",
Faria, Anes Gualberto. Pedro Russ, Alv�ro .Soares Macha�o, VI ..

to:.: Buhr� Pompílio Pereira Bento, E.rnam �!tencourt Cotnm FI­

lho Frederico Hardt Ad,em.ar GarCIa, ValerlO Gomes, Alfredo

Ca�pos, Carlos Esper'ança, H�itor Pereira Libera.to, Jairo.CalladQ,
.

l\tího Fontana, Gasparmo ZorzI, Carlos

Ziperer Sobrinho. Roberto Oliveira.

FARMÁCIAS DE PLANTÃO--"
MES DE JANEIRO

10 - quarta-f'eira - F1armácie
Esperança - Rua COll!selheiro Ma­
fra.

4 - sábado - Farmáeia NBlsoBl'
- Rua Fle1i:pe Schmidt.

t· 5 -, domingo - Farmãei,a Nel--Outro propõe-se a 'Ü.on' J1luar um
son � Rua F1e'Lipe Sohmidt.

prog,r8Jma já traçado e inicàado pe-
11 - sábUido - F,armâcia Mo- ..

lo Sleu anDe,c.eSSO'I'.

I
LemhDUimo�nos que de cada um

deI1na - Praça 15 de Nov,embro.
12 - domingo - Barmáci:à Mo-·­de ,nós dependerá a :f\el icildUide, OIU

derna - Praça 15 de Novembro.,.,.não, do nos,so Est3Jdo, e que dêS'te
18 - sábUido - Farunácia Sto•depeIlIderá o fonalecimemto, ou

Antônio _ Rua João Piilllto.
não, do P'oder OeJll�ral.

F,AÇAMOS, PRIMELRO, UM EXA-
19 - domingo -'- Fa:I'máeia StO�,.

Antônio - Thua João P1nio.
ME DE CONSCIÊNCIA!!.

25 - sábado - Farmãc,a Cata- ..

rjnense - Rua Trajano.
26 - domingo - FaI'mácia Ga-·

tarinense - Rua. 'I1mjano..
O serviço ll!()turno 'slerá efetJua�"

pela Farmáci'l1 S8Jnto Antônio sita;,
á rua João poo.

QU�R VESTIR-SE ÇOM CONFORTO E ELEGANCIA?
PROCURE 'A

MelloAlfaiataria
Rua Felippe Schmidt 22 - Sobrado

OFICINA DE SOTO Autorizada à Rua Padre Roma. 53.
Serviço. de mecânica em geral. •• Rapiªez e Perfeição.

Inaugurar-se-á no dia 2 de Jolneiro de 1947
Profil.ionai. com conhecimentos comprovados lob à direção:de

competente técnic'o diplomado em Mecânico com e serviçol
preltadcs à Aeronautica . �

ADEil1AR MAGALHÃES

Aproxima-se a data das eleições
para Govermador dos Estados e

seus representemtes.
Por isso, neoessar io se torna que

cada um de nós esteja oompenetra­
do, desde já, da\ írnpor-tancia dessa
alo dernocrático, de sorte a não se

tornar decisão de mero aventureiro,
mas de cidadão consciemte do pen­
sarnento que, a 19 do coi-rente, irá
segredar nas urnas.

Não cabe, aquí, a pi-opaganda de
uma das dignas candidaturas em

disputa, mas antes, e acima, de to­
das as paixões, um profundo exame

das nossas consciência; uma aná­
lise fria e despida de lodo o perso­
nalismo e de toda a misér-ia moral

que lambo nos Item prejudácado.
Procuremos, com a máxima im­

parcialidade, as causas subjetivas
e objetivas da nossa críss econômi­
ca, e veremos, então, que cada um

de nós é cúmpl ice desse atual es.ta­
do de coisas.
Parece que ainda não compre­

endemos a necessidade de traba­
lhar pela realização d'e Programas,
a jamais em tõmo de homens, co­

mo ainda fazemos.
Pcécisamoa nos' convencer de que

o homem é, e será .sempre, falho;
cujas falhas são exploradas, nas

mais das vezes, em .proveíto de am­

biçõcs puramente parsonalistas,
Todavia, o pouco que o homem

produz de b�q::t é, osempre, baSle�
püm P8'nsame�to, ou melhor, nuraidéias de sãos' princípios. I

P.ol'La'IlILo, para que o nosso \roLo
slej,a consciente, .temos, pnimeira­
mernte, que conhecer os fUll1ldà.men­
tos do Progmma a ser vOluado, sô­
bDe. os q1.lai:s deve'l'emos cons,trui,r
ci novo ,edi'fí.cio. do ESltado, Clélula
máter da Nação.
Dos di,stiIlltos e ill.llsÜ'es candida­

tos a gov,ernanÇoa do nos,s'o Estado,
um propõe-se a execUl�a.r rurrn pro­
grama qUle constitue sua p'j.atafor­
ma.

Dr. (L"RNO G.
GALLETTI
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Ap'laudido por cem Nolá'vel ,professor
a ., mH pessoas" ," f-I-'" I-Nova Yürk, 14 (U. 'P.) ._ Alcide eOI OflanOpO IS

De Gaspari, pr-imeir-o mill1istro

�taliano, que se encontra em vi­

sida aos Estados Un-idos, foi aplau­
dido ontem por cem mi.l pessoas
quando passava 'Pela Broadway,
através do Camyon dos Heróis,
afim de se encontrar na Prefei­

tura, com o prefeilto William

Odwyer. De Gaspar-i esta visi tan­

do este país como hóspede oficial

do governo nor:te-amerilcamo, anun­
cíando-se que insistirá sobre a ne­

cessídade dum empréstimo norte-

'�aravana da -Vitóri
Conclusão

"qu.ais, estavam os srs, eHitor Perei­
Ta Liberato e Thiago J.os€- .GIa Silo
va, candidatos á Assembléia Esta­
dual nelo invscto Partido Social
.Democratico, de quando em quan-

· do a caravana 'Unha queestacionar
para que o candidato popular r-e­

-cebesse, os cmnprilmentos de inume­
<l'OS homens do trabalho que em to-
-dia a parte aguardavam a passagem
do governador catarinense para

· abraçá-lo.
Associando-se ao jubila popular

· qme anima todos os recantos do Es­
tado, com a visita do Dr. Aderbul
,caRmos da Silva, Gaspar c L1ÚZ Al­
ves, condignaenénte souberam ma­

nif'estar a sua solidariedade na ho-
'Ta presente, a qual 'hQ!1l-o]ogarn em
19 ICIO corrente, sagrando nas urnas
·0 calndi'dato que hegitirnnmente en­
carna as aS[l�ra.ções d.a colet1vida­
-dle,

. EM CAMBURIú
Na CJami'nlhada tr:iulnfal da Cara­

vana da Vitória" levada: á efeito á
12 ,de.ste, CamlburilÚ, na sua nunca

desmen,lji.da aith,ez, fe,Clho'U :com

,chave de 'Ouro as hOlIl1enagrens que
<D camrrid!aJf:o iPo[lulaT vem de rece�

heI' daIS pO>!J'lu.ações qlUe foram 11O'n­
-radas oom 3 sna vi,sita.

.Tarmi:tis se vilu em CambUlriú tão
gr.ande e intensa vibração ClVlCa

como a que s:�, patenteou por .o-casi­
ão da pa:3sag,em aquela ci-dedl:' (ln
Dr. Adel'bal HUlHas da S'lwl, e S!1:1

comitiva. a ,con-ta!gian'te exnl')�',o
·da alegria p.a1Jular fl.ue electr',s(»'1 H

grande multidã.o cakwlari.'1 em crua ..

· zi mil �)essÜ'as, sem f-::wor a 1,.I!'T1�.
pÓ'·lo·-,s,er c,c;m,parwia a l; '11a, 0< ,w·
tacular apoteóse. como prenu'n>CÍn á
'explendente vitória que dará :10

oa,udiàato' peced�sta o fu1uroso mu­

nicipio de Camburiú.
Ao pntrar na cida.de, onde feir']

rrecebido com flores, compacta mlll-I
tilc,ão aguardava o momento de
manifestar a s'ua satisofa,ção e Q, seél

-,apreço ao ilustre hOiJuenngeano {f['.e
foi 'f'ccebidlo por demo.rada salva ele
-palmas e vi:vas, em.quanto ',e'stTugi-
'�m r·ojões de todos 'os' cnntos.

Em nome da muMher canvboriu-
· �!n.s.e, nlUn ma,gistral e eloquen�<l
discurso, freneti>caJ!uente inte;'­
rompido' por f,a1'to,s aplausos, faJúu
:a SJelnhorita Simas, da elite socirll
que pro,fer,iu "(m'tus·iástifCa sm'lrlac';o.-

"'.3S palav1'·as, no t(:)111. em que fo·.
Tam pT,eferida,s" electr1sou de toda
foJ'll11.a a multidão que ali se. aco­
tovelava, que á ,custo s'e rest,a[beJe­
ceu o silencio pam que c.oíJ1lÍinuas­
·s,e a sua beHssilTI'a oralção, recreben·
do, 3JO termina,r estrondosa o'vação
a'comp'flnhando o povo até o p�lan-

",-t:tue ,�rrmado. no centro lia praça,
Sle onde reahz'OlU 00 ,gra'ncte com.icio,
o candi.dato ,da sua preferenda.

Ini,cioO o comLcio o s'r. Gui Vieiril
.qule apr'esemtou ,aos seus c0'111er­
Taneos, o Dr. Ader>baI aRmas (�:J
_Silva, ,candidato 'Pecedislta ao go_
verno constitucional die, Samta Ca ..

tarina. A -oraçã'O do ardoroso piro-
<, ceI' p'ecel(:lJista .foi muito eloqu.ente,
'pe[.o qUte receb.eu demorados alP],au..

"so Bql s'e'g'lÚda ,falou o jo'rnalistll
· eHitor Welderckin dos Santo's" num
·

.brilhante ilmlProviso sempre inter
r:o,mpi!c,o pela,s aclamações, demo­
randos'e na tribuna oOnde teceu um
'hino .ás virtUidles ao oandidato do
-povo, e seu ilmsrt:lJe progenitor o

v!,ador terminou sua ,sa'Uda�ão, sob
Vl.Drantes 'acl'amações, em seguida

· falou o ST. Thi,ago Vieira de Ca-sü-o'
cognominado o filho adoUvo d�
Camburiú. que já nas pr.imeiras

-.,palavras foi inte-rrormpido por d:e.
morada salv,;;, de iPa,1mas. O ardosu
ora>d'Oir ,cantou aS glorias do invi c­
to Partido Sodal Democní..tico.,
tece'U um !hino de louvor ao ge'ne-

· 1'al Gas[la'r D'lltna, Dr. Nerêu Ra-
·

mos, Ivo de Aqu.ino e Ad,erbal Ra.
mas ela Silva, disendo com muita
flelici\dlrn�le do Ie;goismú p,eDeld,ista

· . que auerioa tudo, presi.dente, vieo
pr·esi,dente, lidler no Sen8do e maio
('.ria nfl Camara ·eFeler�l, e isto ü
cons,egui'll pejo valor Cívico do po­
vo ba.rri·ga-veEde aue. {'om bravu­
ra moral .vem prestigiando o gran-

, d'e .pa'l'tido Irle (me é s'Oldado di ci­
plin.ado, I11PI� dure (l'll:ar·;a muit(l
ma.is ai·)],"!;, quer.i, como f. quer (' j{l
() fez p,elo cOofciio' o S!�U prime in'
governd'or 'cO'nstitucinal dlo E<stadu·

e farA ',a espeta'oular maioria da A.<!­
sembléia Le,gislativa Bstadual, DOI".
([Ue este partido se .impôz na 'esti­
ma e na c0nfiaIlJça dos ca,tarinese<:

, carmo J.egitima ex.pressão d-os seus
tlp'ceio,s, prolon,gada,s aclamações se
Ez�ram ouvir quando o orador [PI"_'
mi l,nu sua m21gistral ÜlllProvÜiO.
Ele�tcisada a grande mlllti>dão pe·
Ia nalavra qllle:nte e sincera dos
O�?·' (HeS, se fez olllVi'r o jornahsta
.Tau Guedle.s que fez elogiósos rele­
rer�;'ls ao ��mrlir1"to fh v;�r'-)"ia e
ana::zolL ,com muita inteligellda c

valor da gente de camoorrú e a sua
altivez. S'-1111IIYre inl!i;!.rr.oil:pi·do PO!
aclamaçôes o orador terminou seu

belissimo impr-oviso sob um arnhi­
ente de franca vibração civica.
Fírialmente, comovido, falou o dr.

Aderbal Ramos da Silva, que ma-s
uma vez foi delirantemente aplau­
dido, sendo sua notável oração
constantemente interr-ompida pela
grude ssi:s:tencia .que o acompanhou
até a residencia do sr-, Francisco
alsr-reto, onde lhe, foi servido lau­
ta mesa de finos doces. Tantas €'

tão seguidas aclamações eram fei­
tas ao Dr. Adienbal pela mubtid.io
que -estaoionou 'em frente a, resí­
rlericia do ilustre procer pecedista,
[ue S. Sa, levantou-se da mesa, {I

fôra a porta da rua palra mais uma

vez ,rugra.dtecer aquela estrondosa (J

cxpontanêa demonsbraçâo de cari­
IlIho, ness'a ocasi;ã-o, t�n.ho-s'e 3J irm·

pressão que o povo· ,delirava, tJ:,al as

ovações qu.e ali r,e.cebila. ContinlUan­
rIo na mesa, a, sUla r,ef'!';ição ii'll'etr­
,"Iomtp.1da, nã,o tS,ail�sf>elito o [lo.vo
tenQo á frente nUlTI1erosas senhori-

4precíadíssima sua
cunferêncla sôbre

nhuas ,da elite social e grande nu­

mero de senhoras, invadiu a resi­
dencia d-o sr. Francisco 'Barreto,
numa eserondosa vibração cavica
que empolgou ,á todos. Ante tanta
alegr-ia e 'entusiasmo, o sr. Thiago
,Vi,eira de Castro, insistido pelo po
1.0 pov, subiu sob a lirnosine do Dr
Aderbal e proferiu eloquentes pa­
lavras de (Mradeoimein,to á expres­
siva 'exaltação' 'popular que ali se

patenteava prenunciand Q vitória
que Carnburiú assegurava- ao can­

didato pecedista. aFl'ta� aclama­
ções e Iizerr-am ouvir, partindo, em

secuóda a caravana rumo á Capi-
tal. ASSÍ!l11, Camburíú, fechou CO�'] .... •

chave 1[:le ouro a ezplendida carm-

JReunclou a presldeu"nhada da Caravana da V.�-tó�ia, que
naquela memoravel traíeotor ia •

d
.

4
.

blé·colhia UiS mais �s,ignilfic�11Vas.e ri'-lma a 8sem 18
sonhas perpectivas, nao dJel'xand.() R 14 (U P)' _ O s,r Gíu-mais duvida sOlb a eS/I}etacular Vl- oma, ....

,

'. .

tória que a,gularda ii, 19 <.lia corrente sepp Sar.agrut, hde-r ,da ala dIreIta
o illlJS'Íre democrata Dr. AJderbal ,socialista italitama, anuuoi,ou sua

aRmas da Silva, joá cons.agudo,. pela resJignação como presidente da As-
vontalde popular em tQdloS os q;lta- . ..

I'
drantes da <I:,erJ':a baI'ri.ga-verdte. semblé.la ConstItmnte !ta lana.

amer-icano Coamo base

construção da Itália.

«P8ícutógla Social»
Exoursíonanoo pela América do

Sul, em viagem de observação e'

de estudos, chegou a esta capital,
no dia 13, o professoe Otto Kline-

herg, Lente de .Psícologia na Uni­

versidade de Oolumhía, Nova York,
e atualmente Iecionando na Fa­

ouldade de Ftlosof'ia, Ciências e

Letras da Universidade de São

Paulo, que ontem proferiu bri­

lhante conferencia no Instituto

Brasil-Estados Unidos.
O profess'Or Klineberg é a,utori­

dade mundialmente conhec.�da no

.campo da P,si-CO'logia. Na,soido no

Ga:nadá, inici,ou os seus es;tudos na

Me Gil! Univer.sity de: Montl�eal,
onde recebeu os gráus de Bacha­

rel 'em ArLes e Doutor em Medi­

cina. Ma�ri,culando�se na Univer­
sidade de Harward, ,re.cebeu o gráu
Je 1\1a 'Ler of Arts, di.plomando-se
ainda na Unive-rsidéllde de Cohl'm­

bia, onde olJleve o titulo de Doutôr
em FilosoUa.
Atualmente é Utular da cadeira

de Ps1co.Jogia, na Unive,rs�dad'e. de'

Columbia.
O professor Klin,eberg distin-

gui u-se C0l110 arguto invest�gador
no campo psicológ'100, oonduzindo

inquéritos e invesÜJgações ,em

muitas partes do Globo, ilncluindd-­
se a França, Alemanha,' Itália,
Chin�. Também estudou de,lalhada­

menbe a vida e o.s costumes dos
indios do Méxi,co e dos Es,tados

Unidos.
].i;' aill'da autor de vários livI''Os

de l'('oo.nl1ecido valor cientific'Ü co­

mo "Psicologia Social", "Dife'ren­

ças Raciais," e "Caracteristicas do

Ne-gro Am�. iCal:o",
além de grande

numero d mOltllogll'afl,as e al'tlgo,s
'de i!1ltel'e e cie1lltifico.

Durante a guerra exerceu im­

portantes .comis.sões em Várias

agencias do gov,erno 8Jme�',i;Ca([lO.

Atualmente est.á conduzindo uma

série de confe.rlIDoias na Univer­

sidade de São Paulo.
A oonf,erencia que ontem' s, s.

proferiu, .ás 20 horas, sruboTdinada

ao titulo "P.siocologia Soci.al", foi

apreci:aldi,ssima pela sel�ta assis-,

tenda, dada a grande oportunida­
de do tema, ,sendo o emine;nte ho­

mem de letras muito cumpri:men­
tado e f'elil!it,ado.

cus.tea'r os aludido's trabalhos, o

InlerveD!tü:r Federal iJIbriu um cré-

PARA RECEBER AMOSTRA GRÁTIS
E5CRSVA, o SEU ENDEREÇO AO

UH.lOR�TÓRI!J O!!iM S. li.
CAIXA POSTAL, 36

J<lLUMENAU _ SANTA CATARINA

SERViÇO DE,
METEOROLOGIA

Previsão do tempo, até 14 hora.
do dia 15 na Capital:

.

'Tempo: instável, com chuva. II

trovqada••
Temperatura: em declinio
Ventos: de sul éom rajadas fres­

cas

Temperatura. extrema. de ontem:

máxima, 28;2; mínima 24,8.

Diretoria,de Estradas
de Rodagem
No orçamento do país foi

incluida a verba dé 2 milhões
e 500 mi,l cruzei�os para reti­

fLcação da rodovia FJorianópo­
lLs Joinvile.

- Cogita-se transferir, ao

plaulO rodovi'ário do IDSltado,
diversas estradas municipais,
entre as .quais a do DistTito de

Bahú, no município de Itajai .

- IDstão Iprosseguindo as

ob['as de retificação e alarga­
men,to da e·strada de Florianó­

polis a Canasvi,eira, recente­
mente in.cÜlrporada ao pllano
rodoviário do Elstado.

Combate' à. seca· no nordest.e
I A candidatura gene-

Salvélldor, 14 (A. N.) _ O

.secre-limediatamente-a exeoução dos tra- ral Zacarias de
tário da AgTilcultura des.ignou uma balhos. O Secretário da Agricultu- 11

-

comissão de agrõnQmo.s daque-le ra, engenheiro Orlando Gonçalves. 88SUncaO
DepaDvamento estadual, para dirü- Rio, 14 (A. N.) _ O "Correio da

Teixeira, seguiu .para a zona fla-
g'ir os trabalhos de emergencia de M.alIllhã" publica um telegralm:a de

gel8Jcla, levando em sua oompa,nhiacombate á 'sêca do Illorde-st'8. Para Belém do Pará, dizendo que a can-
vários 'técnicos,' :EJss.a viagem de-

didatUlra do g.eneral ZacariélJs de
mandará cer,ca de vilnte dias, cal-

Aissunçãio também foi registrada
dito de um milhão e nov,ecentos e culando-se em c,in:co lIl1il quilome- pelos PartidJos ComuniS1ta ;e ,Social
sessenta e -sete mil e quinhentos bras, a distancia a ser pe,rcoITida. Pl'ogr'es'�lÍtsta.
cruzeiros. Com o intui,to de i.niciar p�:)l" aquela autor1dade.

, I.
Fábrica de Espelhos e Artefatos de Madeira Sta. Catarina: I. ella.TRI S'DR.IfI'S
VENDE-SE magnifica industria �m. franco qesenvolvímento, r f MINCHaSdispondo de força motriz, operàrios, hàbiJitados com longa i v

;

pratica de serviço. Freguesia certa em praças do Estado e

��'
_
..

-

do Pais. O motivo da venda será explicado particularmente raos interessados. Informações para C. Postal - 95 �-=
Blumenau _ Sta. Catarina �, '

! �'

!��,
�1 �N-2-1:r

Aviõe-s em serviço
eleitoral

Ma.náUs, 14 (A. N.) _ Pl'estando
um grande e v:alioso serviç,o á

TO E RHOT I
APENAS Cr� 3,"'. Justiça Eleitoral, aviõe.s da Forç.a CASA MISCELANEA distri·

,

Com e�fól}l infima quantia Voe. Aérea Br&sileira estão àistr�buindo, b
.

d d Rádios R. C. A
"

está auxdumdo o seu próximo. "., Ui ora os

li>, if!� UAl'III D '"' . 1 Con�ribua para a Caixa dI! E8mob� no mteTlor do E"tado, urnas para l Victrr, Vál'vula9 • Disco�.
t,:t M&;r..i""'JWi ,Q" En§1'IVO "011 íncHzel'ltea d. l<'loria!lÓl'Iotia. ias eleições de 19 do cOlT,ente. 1�1..�, Cu[.",dh�ir(J r._.18fra

Empregado de Escritório
Precisa-se de bom elemento para eacrit6rio grande: ESllencial

ter. experiência e bom conheçimento de escrituração. Lugar de futuro
pc ra moço de inatrução. O, denodo inicial'CR$ 700,00. Carta de punho
COl" detalhe. experiência. idade. elltado civil, etc. pa·ra a Caixa
Postal 23 _. Florian6poli...

Caixa Ben'ef.icente dos Empregados no Ministério da Fazenda
Estado de Santa Catarina
DF.: ASSEMBLÉIA. GERAL
la. CONVOCAÇÃO

De ordem do S'. Presidente, tenho a hon�a de convidar 08
Snrs. Socioa desta «CAIXA» para assistirem à Sellsão de Assembléia.
Gelai. à realizar-se no dia 20 do corrente à. 10 horaa em uma das.
•alas da Guarda-Moria da Alfândega' desta Capital, afim de eleger e
dar pós.e a Diretoria que deverá reger os de�tinos da meama, du­
rante o periodo de 1947 a 1949.

S�cretaria da "CAIXA BENEFICENTE DOS EMPREGADOS DO
MINISTÉRIO DA FAZENDA" NO ESTADO DE SANTA CATARINA,
em 14 de Janeiro de 1946.

no

SESSÃO

ITALO PALADINO
I' Secretário

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\4 o ESTADO- Quer.la feira 1S de Janeiro' de 1!J47
..-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�

MOTORES
INDUStRIA" INTERNACIONAL

•

.., 't� ! " , .•�

"

..

Adquira a SLa próprio fonte de eletricidade para
sua fazenda c.1Ü 'sua indústr'ia; Os Motores lndus­
tricis Internatiànal Diesel equipados com geradores.

..Palmer solucioncrn satisfatõriamente o problema da
falta de eletriôdade em lugares desprovidos dess�
comodidade.

I

. EXist,em conjun os ln+ernotloncls- Palmer pará várias

capacidades, desde 5 K. W. até 50 K. W. com
- voltagens aproxi�adas de 120, 220 e 440 volts
sem' auxílio

.

de transformadores, reguladores de'
voltagem. ou quadros de contrõle.

Peça-nos folhetos clescritivos sem compromisso
Dispomos para pronta entrega 10m

Flerícnópolís conjuntos de 15 e 20 KW

C_ RAf'fOS & elA ..

Rua João Pinto 9 - Florianópolis

Dr. Henrique Srodieck
ADVOGADO

Rua Felipe S�hmidt 2 t, sobrado
(Altos da (CASA' PARAISO) Florianópolis

e-

COMUNaC ·c o
EXP�ESSO SUL AMERICANO

I E. Figueiredo & Cim. Ltda.
Rua General Couto de Mágalhães, 262 -- São Paulo

TransporteI! de carga. em geral
DOMICILIO A DOMICILIO

'l'emoll o praser de comunicar aos Snrs comerciantes e ·interessados
.m geral, que a partir de Janeiro proximo, pa&Sarem0s a fazer o

nODSO serviço de transportes de carga. diretamente de s.(.í.o PAULO a

FLORIANOPOLIS e vIce-versa, com vi.:Jgena regular Demanalmente,
, em caminhões propries

/

Informações com o Snr. ,GUILHERME GONÇALVES O'AVILA
(Agencia Geral de Tranaporhlll). rua Alvaro de Carvalho, 2.

Telefone 1.677 .•. -End. Tol. «DAVILA»
Florian6polill, 22. de Dezembro de 1946.

----------------------_.__ ..

I S,NRS.
ASSINN4TIS
Reclamem imediata­

mente qualquer irre­
gularidade na entrega
de seus jornaes.

o SEU OPGANISMO

DOENÇAS. :N'iE:aV-<)SAI::t
Com os progressos da mecUclalL

hoje, as doençee. '.nervOS88, quantl.
Iratadas em. tempo, são males .....
feitamente remediáveis. O �ur&·n4Í.f"
aiamo, fruto da iporâneia, só poi.
prejudicar. oS,individuos.;aletado,s cl.
tl!is enferlltidades. O �r.viço N..
j:lolüil de Doenças mentaiS diap"
"e. um Ambulatório, que atende ATa.
'tultamente os doentes nerTOS08 I..
jdirente.s, na Rua Deodoro zz, w �
is 11> Iboru. 4Hàrlalunte.

o mE.·LHOR DOS mELHORE S

-.oE MS W.TR18U���:���:G:�::: DOPlASOQA'OOIO 00""
.,

• -.co ee ste PPOI)VTO 6A'''OU ao ....

Camisas, Gravatas,- Pijames,
Meias dai melbores, pelos me

nores preçol .6 na CASA MIS
CELANEA - RuoC. Mafra. f,

• RETIRARAM SUAS CANDI·.
DATURAS

Tôdas as bebidas, Inclusive lI.!l
fabricadas em outros Estados
'retirarám suas candidaturas'
�ara reinar nos Iares catari:

, Denses, - em vista da certissí­
, mà...__vit6ria do aperitivo KNOT.

É UMA DOENÇA
MUITO PERIGOSA
PARA A FAMÍLll
E PARA' A RAÇA
-

AUXILIE A COM-
BATEL·!. COM O

�RllTIIIl
TOME APERITIVO

K NO:r

,

-' Empreze de navegaçao
'O ;'1-1 E ,R EM"

�.
.

, I Ví'íte, sem lomp,omlssos,'

I���,���:;!�A
Livroe novos e· usados,

.

'I
em diversos idiomas.

, A tende 'encomenda!! de
obras edrtadas no Brasil

I
ou 00 estrangeiro.

Novidades todas 80 I_semanas

COMERCIANTE: Dá um li­
vro â' Biblioteca do Centro Aca­
démico XI d� Fevereiro. Con­
tribuirás, assim, para a forma­
ção cultural dos catarínenses
de amanhã I

("Campanha pró-livro" do
C. A.' XI de Fevereiro) •

por obsequio a quem souber
'do paradeiro de um c s chorr i

nho, de pelo mal ron FCK e que
-

a teride pelo nome CHIQUITO,
informar ao sr. Patricia S.
Borba. rua Rafael Bandeira, 18

alheir-o da ilnatracão a-cima,�
lhe. em 1UIlá.,,,.,J gesto, um càJ:ice cio
excelente aperitivo KNOT. lembre­
-jje V. 'Si", de.o.crescenta.r,a.o�
oe... gen.tiJ--:E$íPE t..411-

'. BE'l'1 o I1EU APEí?ITIVO
I'R.ElJiJ.ETO!

NAVIO-MOTOR "ESTEL!\"
Amaxima rapidez e garantia para transport e te suas mercadorias,

Agentes em Florianópólis CARLOS HOEPCKE '8. A.

CURSO DE MOTORISTA
e

Ser v ço de P.rontJ Socorro de Automóveis
Ensine-se a dirigir automóveis
Amador e Prof.ss.ronat

Teor ia e prática - conhecimento do motor,

Atendem-se chamados para ,ep .r o s de urgê.rcr s.
Auto-E�cvla ,-47_77

GA!<AGE UNIAO - PRAÇA G.A.L. OSÓRIO, 40.

Ii#!ijj :i�[� I
U/"fMÓlIIJIO DAKI10TU InO.,C<Vf. � Sf6llROS

I . ITAd�I �

ASSOCIAÇAO DOS
EX-COMBATENTES'

f,ONVITE
I Por ordem do sr, presiâen te,

,

tenho a honra de convidar

I li todos os ex-combatentes,
associados IOU não, a com-

parecerem no Clube 12 de

Agosto, às 19 horas do dia 15
,

do' corrente, quando serão
tratados assuntos do inte­
rêsse da associação.
WALTER WENDHAUSEN

Secretário"
t

'erca a Gordura
Um método novo, usa­

do pelas E�tr&las de
Cinema de Hollywood.
Pede-se obtê-io agora

nas fannácias
Um médico da Califórnia, Que a:...cu le

às Estrelas de Cinema de Hollywood',
descobriu um método seguro e nov?
para reduzir o excesso de gordura auta­

estética. Esta descoberta chamada
FO]j:mode dissolve a gordura de um

modo seguro e rápido. Comece a perder
pêso na primeira semana e muitos quilos
ao mês. Basta tomar 2 pastilhas 3 v�zes
por dia. Formod� estimula a s�ude,
a energia. e proporC1ona uma (,igura
atraente, de modo que possa pareceresen­
tir-se 10 anos mais iovem. Formode
é um 'preparado garantido para remover

o excesso de gordura. PeçaFormode.
boje mesmo, e� qualquer ,farmáCla. _

A

nossa guaatia é • �ua maior proteçao..

"

8ft
DE PION E IR O
A SERViÇO DE V.S.

1

..

'---.

FJLIAf.
'

VARIG: PraC'o: 15 de Novembro
EDIFICI:> ;[;A PORTA - Telefone 1325

FARMACIA ESPERANÇA--
do Farmacêutico NILO LAUS

Hoje e amanhã será a sua preferida
Drogas nacionais e estrangeiras - Homeopátias - Perfu­

marias - AJ;tigos de borracha.
Gar.ante-se a .ex,ata observância no receituário médiee,

CO.NTA \,;(.)RÍ\:�NTE POPUi..AR
Juros 51/2 a, a. - Limite c-s 30.000,'00

Movimentação com cheques

Banco do Distrito Federal S. A.

I
----------.--------------------------------�-----�=-----------

r R$ 60.ôOO,pOO,OC
CR$ l!í.OOO.OOO,OO
Florl&ftÓpolh

CAPITAT.;
RESER'!AS:

Rua Trajano, 23 •

o co CIO
A Fábrica de Vassouras Santa Catarina, estabelecida à rua

Sanctos Sarai';a, 68 (Estreito) . tem o pr azer de comunicar a'
'todos seus freguezes e in teressados desta e demais praças, que

já está aceitando pedidos de vassouras para qualquer
quan!tidsde e pronta ehtrega.

F'lcr iar.ópc hs 2 ,d! janeiro ri!'" ! 947
.

MACHADO & BASTOS
---

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o l!STADO-Guarta-felra, 1S de Janeiro ata '9_7
'

S

Aposentadoria de extranumerario
I SIMBO- J' VENDA I COMPRA I

Rio," (A. N.) - o DASP pôs a expedição de uma cir-
LOS LIVRE LIVRE propôs ao presidente da Re- cular aos ministérios.

----------�-----------------------------

�Li9ra [':B 175,4416 74555 públíca . a aposentadoria de Decidindo o processo, o pre-
.Dolar U$S 18,72 18(50 um extranumerârío, amparado sídente da República assírn o

',Escudo Esc 0,761 O 752 pelo art. 22 das disposições despachou: "A aposentadorra
Peso Boliviano Blv 10,4457 e/43ti1 transitórias da Constituição e do extranumerário deve se

Peso Chileno P$ch '0,6IJ39 O'596S na forma do art. 196, item I, processar de acôrdo com a le-

-Ooroa Sueca Sw.Kr. 15,2109 5'1496 do Estart:uto dos Funcíonárlos gislação vigeIllte,' aplicando-se
Franco Suiçó Sw.Fr. 4.3738 4'3224 Públicos. Isto aipesar de o alu- ffi1Ibsidiáriamente o Estatuto

Peso papei Argentino M$N 4)5967' 4:S{ 94 d�do dispositivo constítucíonal dos Funcionários, até que lei

Peso ouro uruguaio O$u 10,6062 10,2778 nao estar ainda regulamenta- n,ov� regule a maJt;ér�a, quan-

-Ooroa Dinamarquesa Dan Kr 3,9008 3 8�'5 do. Para regular, provisoria- do, entao, os respectivos atos

Peseta Pts 1',7146
' ó)

mente o asUIlItO, o DASP pro- anteriores serão revistos, se

.Franco Francês Fr.Ir. 0,1574 0.1556
assim o 'prescrever".

"Marco Vm/3
:FJorim FIs
,-Franco Belga Blg 0,4271

Taxas fornecidas peJa agência do Banco
sem confirmação

Síndicalo da Industría de Fesíeres
do. Rio de' Janeíre

IMPOSrO SINDICAL DO 'EXERCIClO DE 1947

- Ficam avisados os iadustrínís fabricantes de fósforos' de segUlran-,
(,,Ça estabelecidos dentro da base ternitortal Inter-eetadual do Município
-do R10 de Janeiro (Distrito Federal) e dos Estados do Rio Ide Janeiro,

,

,.de São Pau:1o e de Sanita Catarina, que é ,de ímfhíência dêste Sindicato,
-que o Irnpôsto Símdioal do exercido de 1947 ldJeve 001' r-ecolhido 31() Ban-

, 'CO do Brasil S. A. 'Ou agências mais próximas do mesmo Banco, duran­
te o mês de Janeiro de 1947, de acôrdo com os a,rtigos 580, 586 e 587 da

"·'C'OlllSolid3ição 'llM Leis do Trahalho (Dec.-Ieí n, 5:452, Idle 1-5-1943" pu­
,�Iic3Jdo no "Diár-in Oficila,l",da União, de 9-8-1943).

Este Sindicato está eXiPedLmdo pelo Correio, em registrado, as guias
,:própriaJS paira êsse reoolhimento, e pede àqueles que, por qualquer mo­

'tivó, não receberesn, ditas .guias 'em prazo razoável, dkjgirem'-�' á Se:
creta-ria do S�nJdiÍcato, á rua México n. 168�8° andar, no Distrito Federal,

:,,:SOlHcitamdo os impressos próprios.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1946.

João Dale, Dír-etor-Presidente
�,------------------------------�----------------------

.Pedirnos aos nossos distintos leitores, o obséquio de preencher o

=compon abaixo e remete-lo á nossa Redação afim de completarmos
• ,quanto antes, o nosso _

,ll>OVO Cadastro Social. r

,,,Nome ...........................................................•...

rSexo &t. CiviJ D. Nasc............•.

� Pais ....................•..........•.......•...............•...•...• ,

I

''Esposo (a) .••..••.••••.••••••..•.••••.•.••• ," ••••••••.•••••••
'

••••••

'

••

Emprego ou Cargo .............•.•••.•••••••
'

.••
,

.

""Cargo do Pai (mãe) ..............•...•.••..•..•....•...•••••••••••••

,.10bserv..................................•..••••.••.•........••••••• �"

. ,., .- -
,

.

Agradeceriamos, também, a 8em.illeza de noticias de ,náSoiImé!1tos,
, .' easamentos e outras, de parentes ou de pessoas amigas.
------� --------'-----------------

�OEDAS

0,4221

do Brasil.

o Sahão

.,

Não ganharão a gUéi'i8 ! -L b "I� i 1
París, �u. P.) - Despa- poderão vencê-la mesmo em a 'Bra orl:o Ichos de Saigon informam que 20 anos de lu:ta". A mesma ir-

.

'

o presidente do govêrmo fugi- radiação da emissora clandes-Ít 'i�8dio-Técnice-Elect:ron
tivo víetnamês, Ho-Chí-Mlnh, tina, diz que os vâetnameses Fun-dado em 1935

lançou um novo rdesafio aos cortaram a ferrovia entre Sai -

• Montagem '.ie rádios. Ampli-
f

.

1
ficadores-TransmÍH011'etI

ranaeses, pois a uta . prosse- gon e Dalat, em d�versos luga- Mataria! importado direta'
'Sue na, Indo-China, na quarta res. Se isto é fato, os víetname- mente dom U. 3. A,

,semana. O correspondeute des- ses terão efetivamente pa,rali-I Proprietário
ta agência. Sauln ier, decla-rou zado o fluxo de tropas e abas- Otomi!r GAorges B6hm
que o presidente víetnamês, tecímentcs dos tramceses na

I
E:ectIe - Tecníco - Profi... iol'Q)

numa transmissão radiofônica merídíona!s da Inuo-Ch ina, e formado na. Europa

'd S
. . Floria116pO'dI

OUVI' a em . aigon, aflumou que bem a leste do principal cen- �uo Joio Pinto n. 29 . Sob.
os franceses não conseguiram tro de lutas, ao norte de Ha-

....,..,...., kLOL -

ganhar a guerra contra os noi.

vÍE;tnameses em 20 dIas, e, "não' Ifádi,o Difu§ora
de Laguna

Todo o Sul Catarinense escuta
diai iarne nte e Rádio Difusora

o e Laguna.
970 Klc-. V orles médias).

HOI á! ios de irradiações: ,-- Das
10 às 14 e 17 às 22 hojas.

Representante em f'júrianóp�lis:
D. F'. DE AQUINO

Red. do Jo'nl:ll «O ESTADO»

NA-O É NOÇIVO AOS ANIMAIS OOM!õSTlCOS" QUEIXAS E RECLAMAÇõES
PREZADO LEIT'JR' Se v que Ih.

interessa é, realmente, unia providencia
para endireitar O que esuver errado 4lU

par-a que alguma falta não ii>! repita, C

NÃO o escândalo que a sua reclamação
ou queixa poderá vil' a .eausar,-'eneami.
ahe-a á SEC',;;AO RecLAMAÇQI!;S,
de O l>STADO. Que O �-'lSO será levade
'sem demora &O conhecimento de 'que.
de direito, receeendc v. a, uma informa­

çJo do resultado, embora em alguna ca­

BO' não �jam publicados nem a rec.la

"maç1o nem a lKovidência tomada.

Tenha sempre em ,casa uma garrafinha de

ftPER'IIIVO

"VIR(jEM ESPE(I
WETZEL JNDUST'RIAL-JOINVILL� (M'lIrCiI

,

{�
'!

====��----------------------------------------------,�
'rORNA A ROTJPA BR A NOUT�RTMA
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En de ao seu amigo distantf
um número da revista O VA

O mais 'e,Hriza,núe, sensa-cio.nal e

L� DO ;ITA_.JA;, l�diçãO de�i emocioIl'éllute filme destes. ultimos
ca a ta , orIatn�bPo. ISd, e aSSIm

I tempos!es ara con 1'1 mn o para p,' ,

.

I
•

d'i
-

It' I recoso - Cr$ 4,00 - 3,00.
,
maIor ,I usao cu ura

Censura: _ Até 14 anos,
de nossa tetra .

6 'o �STADO- Quarta feira, 15 r!e Janeiro ae " ,-:"

('

Reflexo- 'd S 1"1'
II!

d
'.

d II·'" 'Termióou a greve
.. es O ({ O I ano. o morro . o AIPIW» de ImprensaO comícío da U. D. N em Blumenau Pans,. I4 (U"P.) _ Depois de

•
ter participado durante crirco dias I

Gur.iiÜSD de ouvir os prócer cs bílíear o govêrno Nerêu Hamos por alguma, de algu:n<s estrangeiros, que na greve dos jornais, o jornal
udenistas que ontem visitaram Blu:': esse camplexo fenómeno social. aqui residiam; mas nunca do povo "Franoe Soir" reapareceu á tarde
rnemau, eu também, apesar- dos a- Varras conclusôes.; podem ser ex- de Blumemau l" ,de ontem, pondo fim á guerra de
ehaques dia idade e da for'Í'e tro- traídas da desarrazoada a<re<nga do E, oU1:rD, mais al-rn, prosseguiu': imprensa. Todos os jornais são
voada que' desabou sôbre a ctd'ade, sr. Bulcão Viana: ou o orador Igno- _ -"Ele. 'nunca tirou do campo obrigados a obedecer ao decreto do
desprezei a solidão do meu qüerí- Ia tobaJmelnte li conuplexidade da de concentração de Plcr ianópolis governo, f'azendo uma reeducação
do Mono do Aipírn e Viau assistir questão c as, suas' múltiplas cau- um só brasileiro, porque lá nenhum de cinco por cento em todos os'
ao comício. Confesso que 'não me sas ; ou s. S. agiu prepositadaanente existiu",

I
preços, O "France Sair" vai trazer

arrepcndí. Tenho gosto, talvez um de má fé para iilU:l?res-sionar o eleí- Diante disso, esvaiu-se corno por 'em cada exemplar um cupon.- Os
tanto mór-bido, de gozar deliciosa- tonadp ; ou, enfim, S. S. agiu, sirnul- encanto, todo o meu incipiente eu. leitores que colecionarem cinco
mente os ridículos e a pequice dos taneamente, pelas razôes anterio- tusiasmo pelo aLU!dido orador. desses cupons ,obterão, em oertas
homens. E, sob esse �SlPeciü, 'o co- res. Em qualquer das três h.ipóte- Usou, enfim, da palavra o candi- casas de coriiércio, uma redução de
rnício da Un.ião Democrática Na- ses, é lamentável a atitudle do ora- dato d� U. D. N. ao govêrno do Es- dez por cento em vez de cinco por
cional, f'Ül pródãgo. dor.'

, tado. Com, 'elogiável serenidade, o cento,
Quemdo cheguei á c ild!::',de, cêrca Seguirnan-se na tribuna Viários sr. Irineu Bornhausen teceu con-

------�--------

das sebe ,e meia horas da noite, 10- outros oradores, mas, a esta alltura, siderações 'em tômo de alguns pon- B. R' • T Ogo notei desusado ( movimento I de minhas cansadas pernas de velho tos Ido seu ..programa. Pena é que,· I
pedestres e veículos. Ao passar- á exigirem-me um pequeno repouso. segundo l{m v.eni,�' hab.ito já muito

O alfaIate indicadoPerta do Café Pmguan, percebi de Fui, ao "Polar". orude, para justif'i- diesmoralizado, pr'Üme'te�se mníto, Tiradentes 7um grupo. de' senhores, malicioso cal' O IllS0 da cadeira, pedi um "ca- prometesse tanto ... Infelizmente pa- , _

coanentár-io sôhre o número extra- pilé ", que é hehida de pobre, ra o candidato udenista, o eleitora-I O'lmeIDU·IU· a reSI·steAnordínárío de autos, caminhões e, Quando, já refeito do cansaço, do �,e hoj.� :está. muiito esclarecido I' � .-ô,nibus que haviam trazido grupos voltei ao comício, estava falando e nao confia �1Ja,IS ,en: pro,mesa,s �'e C)::..a na' ludo-"b'loatlle udenistas de todos os muuid- um cidadão, com .a v,oz irritan,te de porta de ,sleaçao· ele:tlo'I'al. Entao, U
, li

pi'ols cÍTIcumvãzinhos, eSlPeCIÍ.alme'llte falsete, .que s; armgaya o título de aquel,a promessa .de constl'uiir três Pari,s, 14 (U. P.) - O estado-
de HaÕaí. Gom<J ,eri'oodo para o co- d'efensolf <to povo 'de Blum:enan. grandes U/s'Í:nla:S' hidro-elétricas no maior, ,em comul1i�cado, informa
nrLci,OI, cOlltÍlnru.ei o méu pas�eio p'e- Diante dlêss,e título que ü orador de imterior do, Es:trudo, causou v,erda- que a r,es'i,s,tencia dos vietuames'es
la 'l'ua Quinze, deleitando-me com voz esgalni\Çia,da tão ,gulosamente se .dJeiro escand,a10. P<ellsará IS .. S. que no ,sudloes-t� de Hanoi e.stá se tor­
.essa elslpetá,clUO sEm1pre belo e Ln- a,tribui,a, estava qllas1í a nie deixar o povo não sabe quanto custa' a nando rapid:;t.mflnte désorganizada,
couI1jp'a'rá'vel pana mim1, de ap.reóar arrebatar p�')' 8s'se fácil entulSiasmo i'n's,tal,ação doe uma usrna hMro-elé- enqLlanto 'as ttropas fr.a,nDesas avan­

o g,aJrbo e a beleza d,e nos,sas enCall- de mericlional, quando oUivi, bem tri,aa? Porque não explicou, então, cam. Acre,se8<nta quê um impürtan­
fador'as bhune'l1iaulenses. S�, eil1tão, di,s1i'l�tal�1�:l_lte"partÍJllId.:.o de um gru- coam ,qule dinlhei1'9 ioria cOlllstrui- te depósi,bo • .de municõ'es dOiS na­

obse.rvandio melhor os transe'wntes po numer,o:s,o d!'J assis!tentes, essas Ias? .. Será que o sr. J'osé An')lérko tivos foi dinamitado pelos fran­
foi que not'ei a pres,ença d\i. llium�: palavras que f'oram recebiidlas com lhe Clo,nfi.ou -o ,cél,ebre segredo? L. Deses.

ro,s;as !pessoas que rião eram de um munl11uri,o de apÍ'ov3.ção': Em face dessa última prome-ssa,
Rlmnenau, Esta cipcuns:tân.ci'a, DO- - "Defelns.or ele foi, selh dúvida não supürtei 111ais, Viim, Call11a'l'l1'en-
rém,. teve a seu lado bom; empres- ---,---�,_.,-,-----,"-- .... -�-,---

te, para casa. Quando as palmas
tau major mO'Vhlnento á cildadle 'n7a v,1bTantes da "Clague" en.cõmenda-
agraldl;1vel noite de on.tem e serviu da estmiram ao final, do disoCurso
para' impress1ionar aros que, de lou.. do ca:ndidato u/dlenista, já 'es[a:va a

g'e, estivessem ouv,indo a 'i�Tadiação meio ,caminho da ingreme elIlüosta
do oomído, [porque, num arl'ouJJO do Morro do Ailpim. Chegando em

de entusiasmo e mOO11entanela ce- ANIVERSÁRI:OS:
,casa logo após ,ainda üuv,i o e,g;tré-

gJl�e1'�a partidária, o "speaker" or- Fazem anos, HOJE:
pido di� al!gun,s 'raros fug:L1ete. Abri

çou em quatro a ainco mil OIS que
_ a exma. sra. CI·oülde Si,lveira,

a janela do meu quarto e, forçando
ali s,e ,adl'avam pre<s,elnrtes. quandu, 'de Sousà., esposa do sr. Vitor Sil-

o e.spiritô a, ,não, mais meditar, n.as
na r-ealildade, apie,sar de mads, de ,ml veira de Sousa.

vã's palavr,rus qUle: aCJaJ1?ay.� 4e' OIl:!JVlr,
rlll'llla'l' de' �or,'a:s�'e;'r''o',s" o nl'rmer',o de _ a ,exma. sra. Eugênia Martins' 'I' ., b 1 b i" 'U "

, fique,i a o,har a notve e a e e-

assistentes mal atingia a metáldiB 'qa ,N_eves" VlUva �o_ 6a�doso co�'ler- ja/:lla p.eJa' ibr1�a, ',ate que aldo-r'meci.
maior cifra oa1culada. d �'aneo gal. Valoa Neves.

, "Morro do Ai[Jim (Blncrnenau)" 8
Mas, de,ix,eo.lloS de' lado esse� .Íeaf:. _ a ,exma. s,ra. Leopoldma

AVlla'j de Ja.neiro de 1947. _.
ClUJ.OS ide me!llIor ÍlllIpiOrt2nlCJa' e fa-' _ o sr. Belllto AraUJO. (Da "A Nação", de Blume,n,aiU)
'çal1ws rápildia oapredaçãü dos dÍJS- - o sr. Osvaldo Ramos.

cu�s:os .prOUllliIl.CLaJrnos nu comido _' o sr. Jairo Alvaro Romão.
'

uden.1sta. _ a exma. sra . .Loly Oollaço Bar-

o. pr'imeiI'o orado'r, manteve-se bbsa, esposa' do sr. Rellato Barbo­

numa lJ'!lha ode serel1id!aic'1e digna de sa.

10U'v'21'. Mrus', UIIl1 ,dos que s'e lohé �e-
_ a exma ..'slJa. Es'le.Iita da Silv� Iguirom, ,'(l candi!dato a de!putadl() OcaJnpo.

Aquiles Bals.i:ni, Ieoou o seu )TIS-
_ cr sr, Antônio Alves dos San- Catolicismo

curso num'a cadência monótan,a de tos. C SANTO DO DIA
rea1ejo enf,e!!1ru.j.a:do. cesmeidiiu-s.e - a menina Gelma S. Per'eira, 15 DE .JANEIRO
em ataq,ries pessoais às autori,dades filha do sr. Ari Pereira. S. Paulo" o Primeiro El�emi't,a
qUle não sãD do' S'ffi.l ,agra:dv. Do seu

_ a exma. sra. Maria de Lourdes
�J�I"I 'U ,em 'Tebas, EgiptJo, e .foi

discurso, na.da se' aprovei:tüu. Füi, BÔ'llSfie1d.. ooucátio por s,eus pais na religião
apeaillS, a eXIPlosão do deslP�à�' e _ a exma. 'sra. Izaura Beatriz

'cristã. Canta,ndo apenas 15 anos de
dia i:n:vej'a qm:\ há' t'élJiltos anüs opri- E. da Silva, esposa do sr.'Arico-

idade, perdeu ,pela monbe sellS pro­
roem o {)fadar. mede,s Esperidiào da Silva, 'C!Omer-

geni,tores, heI'dando-lhes a g,rande
Em tom demagógtco, Idlo menos ciál'io. fÜl'tuna. Por ealloSa da p�rseguicã'Ü

eficiente q<uiel imaginar Sfl possa: f'H _: o sr. Oscar P,ereira, e.stimado
do imperador Décio, refuginou­

iinsehrep;ujável o oI1ador )3ulcã:o cotnissário de ,policia nesta capital.
se na residência de uma irmã ca­

\'ldIXt, .\ velha h;,',!,-,;",a ria crian- '_ a' i.nteressanLe menina Zita, sada. Mas o cunhado, que cubica­
l'ini·la· morrendo á ·1·1 � 1r·1). ;101' incú- dileta fi:lha do sr. major Lam Ri-

va as r,iquezas q.o jove.m, ci traiu.
r.ia do governo nos 'bmços da infeliz bas da nossa Policia Militar.

Paulo disbribuLu toda a sua fortu-
'11amile, roi reproduzida C,)\1 hlími- BTA. TEREZA C. BIANCHINI

na entre os pobI\es e fugiu para o

ca jogral,es,c,a e lágrima:s na vóz, Não, A data de hoje, assinal:a a pas,sa- deserto, onde descobriu uma �r'Uta
,000stante" a cé}:eibre histodeta não g,em do 15° aniv'er,sário na,talieio,

ao pé da qual se achavam uma

ihn!p,res�iolll'ou nem comoveu ,a" nin� da êU'Ü!Ç(nLadora senho'rinha Ter,e-
fonte de água límpida '8 uma pal­

guem, não- por fa1:ta de .e'slS'ares za Co.n-ceta Biall1chini, dileta filha
mei,ra ,que wm suas tâmaras lhe

clownelScos do oraJdioif, mas ,por'que do sr. Lour,enoo BiauC'h1ni,-"êome'l'- f,ornecia o es.tr,itamentê ne-celssário
é c:I1apa 3ss!áis us'ada: em coonicios :die Çliante no ESltl1e�t�, e, d� sua .e�posla pam seu SUisbento. ;Naquela ,solidão

vésp'e.lia de ele:ição, mais ,V'e�ih,a e d. MiélldaI.ooa Vlell'a BIllJnohnn.
elltr,egolHse Paulo á oração e á a glória eterna. Paulo .comunieou

bem moais vellh,a por certo, do que A s1mpát'ic.a aniversariante que I cOintemplacão das verdade,s eter- ia Antão que ena supe,rior de um

aqueles disoos.de -gramofone, que é aluna da 4a série ginasial do I nas: éllchandn '!listo tamanha conso- gJl1ttpü de ll1lJO'IlIges, os tes,ouros de
terminavam iÍln:vad1aveImen1!e, aSiS,im: Insütuto Coracão àe, .Jes,�,s, ofere-Ilacão que r,eosolveu llunca mais sua e�pe�encia. QUaJilIdo Antão,
'''Casa Edison - Bi,o de Ja'ueiro _ cerá, hoje, as sua.s anHgullIha.s uma

sair de' lá. QUélludo a,pós uns qua- que a pedido de Paulo fora buscar
Bras;il". Resta, fiazer, ape:n,as, :um: re- fe�,tinha, de ?,arát�,r i�'tirn:o, .� IrenLa amos a !paLmeira negava-lhe o manto, que Iwquele receb��a, doe

palr-o á, velha histÓ'r1a: o oraldo'!', ar- O Esta,do envIa a a�IV,emSaIrlan-. as \ frutas. Deus mandou-rhe, por StO Atanasllo, v:oltou, Paulo Ja tInha
rebatado pela própria eloquência I e, os 'f;'eus votos de felJmdades. 1llbenmédio de um corvü, cada dia fa le.ci:do. lVIa,s os te'souros da vida
(causa que soá a ele pOlde,ria 3oConte- VIAJANTES.:

,a
metéllde de um pã�, alime'lltando-o

I
espiritual e'Slta:-am de.pÜl&it�ado:s �o

ceI', ...:_, diga-se die passagoo1), con-
. DR. CID R. AMA.RAL desta ma,neiTa durante 60 anos. óoração de AlItao, que os dmtnbmu

fess.QIu que, 'na éipoiOa daque1e con· Seguiu para o Rio dB, Janei- Paulo, 'com mai's de 110 ano,s de entre os seus dis-cípulos em bene-
hecildlo conil:o da carocl1i:nha, fazia 1'0 .o dr. Cid RI. Amaral. diretor vida, ,se pr,eparava para r,eceber a1 fício das geracões vindourai';.
parte do go,v'erno, 'O'ÜUJPando a pasta da Es'cola Industrial e pd'esi- , .

da Se'§l.I'fança PtúblioCia do Ditado. ddeenEtest,.dadoa CdeonR,seol,dhaü,O'eRme.g.jorrai ·Curso Antonieta de 8arr,osAh, se' :e�e �s:tava .no 'glnverno! ... Es- , _ ,.,

se mesrn4ra:dnr, ,teve a clesfarç.at-ez JOÃO FABÍO DA SILVA

de, apOll1ltan:dio fatos cons'equentes Esteve em Floria.nópo:lis, . o sr.

do atlll'a'l (],esequHiJbrio econômico João Fabio da Silva, acatado co­

em que s'e debatem 101d!as ou qua,si mereia,nte na próspera ctdade de

iodaiS' as nações aliadas, resipüns,a-Itajaí.

Telefonema
misterioso i

Roma, 14 (Ue P.) � O Q. G. da:
Policia Aliada nesta. capital ficou

Ide prontirlã,o desde. a noite passa­

da, :êm, 'coJ1lsequelIcra ",dum tele- I
fonema misleri,oso, ádverti,ndo que

o prédio onde e,stá s'edia:do o mes- i
mo, íria p,elos ares. Ei')lquadrões ,da
policila militar aliada e da policia
italiana foram mobilisados, come­

cando-s,e imedia'La·rp,ente patrulha­
men,te da éiea.

tEIAM A REVISTA
O VALE DO ITA.lAf

Exportação
de cereais
Washington, 14 (U. P.) _ Os

Esbdos Unidos expor:Larã.o. um

milhão e dL�zerrtos 'e quatro mil

toneladas de cerea;is ,e far�nha de

Lri-go, em' fev,ereiro próximo,
que será a tonelagem inensal des­

de o inicio da estacã,o 1946/1947,
ao que informou o ministro da

Agricultura.

,

Tome, .KN.OT

AULASREABERTURA DAS de Março
M:3tricula' das -lO às 12 horas.

Dias 22, 24 e 25 alunos que já frequentaro.m ° Cura0.
'26 e 27 ., alunol! novos dos 20 •• 30 e' 40 ano�.

as .. o!Ul1C's' novos do prirreiro 0110 .

. .

ODEON
As 5 e 7 Y2 horas
Sessões das moças

10) _ A Marcha da Vida n. 42.
Nac. Coopeeativa.

_ A Oiencia Popular
Short color ído.

_ Gail 'Russell _ Dianna

Lynn _ James Brown _

Bill Edwards _ Oharlie

Ruggles _ 'em:
ALMAS EM FLOR

20)

DEUCWSA ... !
. .. Ei.s o adjetivo feito sob

dida para oeste süper filme.
Preços :

Sra,s. 'ê srtas, . ,. Cr$ 1,20
F.stud.ai:J.t�s ,.......... Cr$ 2,00
Cavalheiros Cr$ S,OO
Censura: - LIVRE - Cr-ianças

maiores de 5 anos poderão entrar
ás 5 horas.

me-

IMPERIAL

As 7 Vz ho.ras
O Esporte em Marcha n.

'128 _ Nac. Ccroperaüva,
Ratões em P,e'rigo �. De-

se1).ho coLorido.

3°) _ F.ox Aill'plau New,s 28xi02
_ JoooaÍ.

4°) _ Warner Baxter _ Gloria
Stuart _ Jüohn Carrwine
_ em:

O PRISIONEIRO DA ILHA. DOS
TUBARõES

ODEON _ AMANHÃ

,Bet(y Grable - John Hal'wey
: Jae E. Brown _ NIartha Raye

em:

A P R E F E R I D A

(Pin-Up-Girl)
Tecnicolor

HITZ _ As 5 e 7 Vz horas
Sessões Alô Amigos!

10) '_ Jornal da T,ela n. 47
DFB.

2°) _ Del1nis Oillee,fe -:- Misch�
Auer � em:

CHUTANDO MILHõES
Uma fina e ,eleogaIliti,s.si:ma· cQ!,,'llé­

dia romanüca e musical ...
Ce'llsura: - LIVRE.
P'rel.{os:

8'l'í:!JS" srtas ,e pessoas sin-
dicalizax::las '

.

Estudantes .

Cavalheiros .

Cr$ 1,20;
Cr$ 2,D�
Cr$ 3,Da

A

ROXY _ As 7 Vz horas

10) _ NloHci,as da ·,semana
46x43 _ JOl'naI.

2°) _ Lana 'rurner - James:

Crai,g _ em:

FELICIDADE VEM DEPOIS

EI� gueria uma. e.s.p,osa de
.

fato,
e não uma mulhe,r qualquer .. ,

Oensura: - Até 14 anos.

PrecÜls: - Cr$ 3,60 _ 2,40

RITZ _ Amanhã ás,5 e 7 Vz h1'5_

Melvyn Douglas - Lor..etta 'Young;
em:

CAFÉ PARA DOIS

o lider foi
assassinôdf!l
Atenas, 14 (U. P.) _ O lider­

local da organizacao re,alista grega;
foi assassinado á· tir.os, l1esta ca­

pital, .ontem, no 5uburbio opE'rá­
rio de Kokoinia, região sul da ci....

dade. Um homem que fugiu do lo­
cal do crime foi ferido a tiros de'

fuzil, disparados pela policia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR. SAVAS LACERDA
llDIOOa médico-cirúrgica de OlhOll
_ Ou'Vidos. Nariz - Garganta.

Prellcrição de lentes de
aontato

IIONSULTóRIO - Felipe Scbml­
dt, 8. Das 14 às 18 horas.

.!ldIDfIINCIA r: Conselheiro Ih·
fra, ·77.

TELEFONES 1418 e 12M

Ausente
..

DR. ARMANDO VALOIO
DE ASSIS

J)oa Serviços de Cl!n!ca InfantU ela
ÂBJ!istêncla Municipal e de

Caridade
G.tNlCA MlllDICA DE CRIANÇ411

ADULTOS
t:JONSULTORIO: Rua Nunes ....
tllaad.o, 7 (Edtffcto S.' Fran�).
Consultas das 2 àl 6 hor",

IIIilSIDl!lNCIA: Rua �arechal Gui·
lherme, 5 Fone 783

DR. ROLDÃO CONSONI
ICDtURGIA G:ERAL - ALTA CI·
.URGIA - JII04Jl:STIAS mil ...
.' ... NHORAS �t'-PART08 ...
Wormado pela FaéUldade de Medi-
clnna "da Universidade àe SIlo

Paulo, onde foi assistente por' y&.
l'SoII anos do Serviço Cirúrgico ele

Prof. Alfpio Correis Neto
CIrurgia do estômago e vias 1»1-
1Iares_, intestinos delgado e grOlllO,
ttrolde, rins, próstata, bexlga,
"o, ovãríos e tromoas. varieo­
!Dele, hldrocele, var'lEés e berna

CONSULTAS:
âII 2 às 5 horas, à Rua Felpa
'kbm!dt, 21 (altos da Casa Pa.

ralso). Tel. 1.598.
IIlII8ID1l:NCIA: Rua' Esteves Ja­

nlor. 179; Tel. M 7tM

DR. POLYDORO S. �THIAGO
Médico do Hospital de Caridade ...

Florianópolis
Assistente, da Maternidade

CLfNICA MímICA EM GERAL
Doençaa dos órgãos internos, especial.

mente do coração. . .

BLBCTROCARDIOGRAPIA
Doenças do sangue e doe cern•.

Doenças 'de senhon. -'Partos.
Comulta. diàriamente das 15 à. li....._

horas.
ÁteDde chamados a qualquer bana,.

inclusive durante a noite,
CONSULTóRIO: Rua Vitor Meire­

les, 18. Fone 702
I!.XSIDJ!:NCIA: Avenida Trompowlkl.

62. Fone 766 '

D�. MARIO .WENDRAU"D..-et"" do Hospital ..Nerêft. Ramos'"
CL1NICA MItD:lCA DE ADULTOEI

E CRIANÇAS
ConauItório: R. Visconde de Oani
:I'reto;, 2 _;_ esq. da Praça 15, de No­
"emhrC! .laltoa da �Belo·�Horizonte")

Tel. 1545
OmauItaa: da. 4 ãs 6 hora••
Ilelidência: R. Fe�ipe SChmidt, II

:... Fone manual 812
.

DR. NEWTON D'AVILA
QperaçOes - vias Urinãrlas -

Doenças dos Intestinos, reto e
anus _ Hemorroidas. Trataàlen.

to da colite ameblana.
I'lsloterapla, - Infra vermelho,

, cOn""suIta: Vitor Meireles, 28.
Atende d!srlamente às ri.so hl
.. l tarde, das 16 hs. em diante

Res1d: Vidal Ramos, 66.
FOIl" 1067

DR. MADEIRA NEVES
Médico especialista em DOENÇAS

DOS OLHOS
Curso de Aperfelço,amento e Lon­
ga Prãtlca no Rio de Janeiro

Consu(tas diariamente
das 16 horas em diante.

CONSULTóRIO:
Rua Jolio Pinto n. 7, sobrado -

Fone: 1.461 -, Residência: Ru�.
Presidente Coutinho, 58

DR. A. SANTAELLA
(DIplomado pela Faculdade Na­
cional de .Medlclna da Uníverstda
4e do Brasil). Médico por concur
00 do Serviço Nacional de Doen
iI8lJ Mentais. Ex interno da Santa
Casa de Misericórdia, ao Hospital
PaiquAtrko do Rio na Capital JI.

deral
OLtNICA MtlJDI('!\ - DOENCAf'

NERVOSA8
- Consultóirlo: Ed!f!clo Amé11t

NETO
- Rua Felipe Schmldt. ConsuItu

Das .15 'ás 18 horas -

IIeaIdêncla: Rua Álvàro de CarTa
lho nO 18 - :Florlanópolla.

DR. BIASE FARACO
Médico·chefe do Serviço de Sífllls

do Centro de Saúde
DOENÇAS DE SENHORAS -

SfFIlLIS AFECÇõES DA

PlJDLE - RAlOS llNFRA-VER­
MELJHOS E ULTRAS-VroLETAS
Cons.: R. Felipe Schmldt. 46

Das 4 às 6 horas.
Res.: R. D: Jadlme Câmara, 46

FONE 1648

DR. LINS NEVES
Moléstias de senhora

Consultório - Rua João Pinto n. 7
- Sobrado - Telefone 1.46<1

Residência - Rua Sete de Setembro
- (Edifício r. A. P. da Estiva)

Telefune M. 834
------, --

CAVALCANTIDR. M. s.
CUnlca exclusivamente de crianças

Rua Sardanha MaTlnho, 16
Telefone M. 732

DR. PAULO FONTES
Clíndeo e operador

Consultório: Rua Vdtor Me!Jreles, 26
Telefone: 1.405

Consultas das 10 às 12 e das 14 às 18
Resídênctar Rua Blumenau, 22

Telefone: 1.6,23

AUTOMOBILISTAS I
Atenção

Pak'a o seu dínamo ou

motor de arranco

fi.
'

\(,0 OfiCINA ENALDA
E1cf1'o-Radio-"\ec.t' Rua Conselheiro Mafra

1_' ��----__-n-e.-·-9-4----------...
118 ".

COMPANIIIA •ALIAN.ÇA DA BAtA·
'.....ala •• 1178 - li".: •UI.
IlfC!:WDIO" II TJlA.R"SP,OKTl!:8

Cifras do ,Ba-isDCO d-e' 1944�-

CAPITAL E RESERVAS
Responsabilidade!
Receta
Ativo

Cr.
Cr$

80 900.606,30
5978A01.755,97

67.053.245,30
142.176,603,80

•

98.687.816,30
76.736,40! 306,20

pôrto deTransportes regulares, de cargas do

slo FRANVIStO DO SUL para NOVl VIRI{
Inform,ações com os Agen tes

Ftor ienópolis - Carlos Hoepcke S/A - CI- Telefone 1.212 ( Eod. teteg
São Francisco do Sul - Carlos Hoepcke S/A - CI - 'I'ele lcne 6 MOOREMACK I

A Agonia
da lsma
Aliviada em Poucos Minutos
Em poucos minutos a nova receita

- Mendaco - começa a circular no

sangue, aliviando os acessos e os ataques
da asma ou bronquite. Em pouco t�rripo

; é possível dormir bem, respirando livre e

facilmente. Mendaco alivia-o, mesmo

que o mal seja antigo, porque dissolve e

remove o rnucus que obstrúe as vias res­

piratórias, minando. a sua energia, arrui­
nando sua saúde, fazendo-o sentir-se
prematuramente velho,Mendaco tem tipo
tanto êxito que se oferece com a garantia
de dar ao paciente respiração livre e fácil
rapidamente e completo alívio do sofri­
mento da asma em poucos dias. Peça
Mendaco, hoje mesmo, em qualquer
farmácia. A nossa zaran tia é a sua maior
proteção,

'_

Menda eo A�a��mc:.m
Agora tambem a (r $10,00

!"'l--.....L...-........--...............·�..........._.........._......w ...._••��_..... III..;........qtl-c �- �
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I Responsabilidad-es'

I Diretores:
I

I Dr. Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho, Dr. f!"raocisco
� de Sá, Anisio Massorra, Dr. Joaquim BarretQ ó� Araujo� e José Abreu.
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'I �;�A', '01.',",' "�"��l·;�.\"··"".,'A·t' ra..'rii1II Fabricante e distríDuidoras das afamadas con-

•• I !'
1:111 fecções uDISTINTA" ,e RIVET. Possue um gran.

I �, .�_. ,

.f
. 'de sortimento de casêmiras, riscados, brins

,

-

' ;&tI4 .�. ,11., bons e_.�bal"ato•• algodões, 'morIns e aviamentos
para alfaiates. que recebe diretament'e:;'" das I�I melhore. fábrica.. A Caso ·A CAPlTAL· ;chc:o .. ·u a- atengao do. Snr.. Comerclant.. do interior no aentido de lhe fazerem' uma

vi.ito ante. de efetuClI'Em oual[, com )rall. MATRIZ em Florian6poUs. �:'!"T�JJlTs-�emiBlument1u e f,aies •

.......................... J p.�..��W�j
I
-� -E=-...m c��� � � _

11 Bolanda e. OS sol­
dados poloneses
Arnsterdarn, Janeiro (S. LP.)

Em comparação com as dif'iculda­
des na questão de proporcionar
trabalho aos poloneses na Grã­
Bretanha, noticias mais otimistas

podem) ser anuncíâdas da: Holanda,
1O Governo Nerlandês propos tra­

balho aos soldados polomeses, que
serão desmohilisados neste pais.
Uma comissão especial da Reparti­
ção do 'I'rabalho qualifjcou até Ó,
momento atual 1.800 soldados da
Primeira Divisão Polonesa, para o

trabalho no campo e na índustria.
As auItorildades \holandes�s :; J'ÍÍ­

corídaram em receber, neste país as

esposas e Ifi,PlOS 'de tais soldados
com a excepção de alemãs e aus-

triaeas..
_

Os que f.osem qualífícados para
o trabalho serão brevemente des­
mohilisados. Um dos estaleir-os nas

proximidades de Vlissing.en está

I prõpondo trabaliho· a'O>8 polon.ese�
--

nl3lS meS'l11as co,n.di,çõ�s ·de qu.e-.·g·o­
sam o>,> holandleses, prometendo

.

anda au.xi:lia-l'Ü:s na ülrg3nização da

vid'a 'Cultural e relilgios.a.
'

-o.s sindrkatos tra:balistas, tam-
\. \..
be:m prometena.rn seu apolO aos po-
loneses. Tais propo,sltas ildenticas
foram feitas pela irudustria belga e

foram entabo.Ja.dJas conver·ções. a

'I '''ã'R I TO
1) aifai-ate inlli-cado
Tiradentes. ?

Laboratório
Clínico

RUA JOÃO PINTO, 25
Fone: 1448

Em frente ao Tesouro
do Elltado

Florianópolis
Dr. 8. G, S. Medina FarOl. Narbal ...!nl de Souza'

farm. L. da Costa Avila

Exame de sangue I Exame para verificação
de can-cer, Exame de urina, Exame para
verificação da grd.videz. Exame: <le escarro,
E:x.me para verificação de doen�-':1. do
pale , boca e cabelos, Exame de fé.H,

Exame de secreções.
'Jlutovaccinas e transfu:.ão de scngu6s,
Lxame qu�mico de farinhas. bebida.

café. águas, etc.I
ESCRITóRIO JURIDI�O COHEBeUL

(Co� um Departamento Imobiliirio)
Vendas de pinhais, fázendas e emprêsas
Diretor: dr. Elisiário de Camargo Brane.

A.DVOGADO
Rua Frei Rogério, 54 - Fone 54 - Caixa Postal M

Endereço televifico: "Elibraneo" - Lajca; - Bta Cataria.

ADVOGADOS I
Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA

Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL

ESCRiTÓRIO: Rua Fe1ipe� Schmidt se -

Edifício Cruzeiro - Florian6p�lis.
Sala 5

I
Resolvido, enfim, seu problema financeira I,

Adquira. TUDO de 'que neoe.Bltar,
-p' , I de U.A SÓ VEZ,

p&I'aD.40 P,A,B,CELAD.I.:DIIBJIC.rB,
com .s VAlI''rAGE.S da comprá ii, 'ri__"

�ervindo-8e do
, ,

SISTEMA .CRED .• ARIO KNOT .".

......5
c.tpdos

,

Móvell
Rádlol

Geladeiras
Bicicletas
Jóias

Lh,os
eh.pé....
1nltall\çõ.. elétrica••..m.....
�rtl.ol ,ara .........t••

Peles
C.sacos
Qualsq......rtt...

lNOOsTRIÀ, COMtaclO E SEGUROS KNOT S. A.

O.I(.�
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. Catarinense !
Rubens de.· Arruda Ramos, batalhador incansável de

.

tôdas
as jornadas delnocráticas, será teu legítimo representante na
Assembléia Constituinte Estadual!

, Votar em Rubens de Arruda Ramos é defesa e gar,antia
'da consciência livre e. serena da gente barriga-verde!'

o POVO DO ESTREITO VIVEU, ONTEM, HORAS DE INTENSO ENTUSIASMO
Realizou-se ontem, ás 20 horas

e com a 'presença de grandiosa ,e

entusiástica assístêncía, frente ao

Caotíata R'ec.r·ealtilVo, Esponte Clube,
no aprazível distr-ito dia Estrei to,

míorofone os segumtes Q.raido�es: I
entusiasmo, arranearam farto.s, ..

e

dr. Rubens de Arruda Ramos, J.Ql'- calorosas aplausos da multidão.
nalísta Oswaldo Melo, dr. Hipólito Por váeias vezes, quando o' Can­
Pereira, sr. 'I'iago de Castro, sr. didaío da Vitór-ia falava, entre as

Flor ismundo Garcia, líder operá- palmas com que suas palavras
rio, sr. Alcebiades de Souza e dr. eram' saudadas.: ouvia-se a grande
Aderbal Ramais da S'illva. massa prorr-omper Jcl3Jma,ndo Ader-
As alocuções dos oradores, síva- bal, Aderbal, Aldrerbal.

.das de sád io civismo e contagi-ante
I

Terminando 10 grandioso comí-

o ansiosamente esperado comício

promovido pelo Partido Social De­
mocrátíco.
Sob. os vibrantes aplausos ela

composta multidão, .acuparam o

Florianópolis, 15 de Janeiro de 1947

Dr. Olhou da Gama Lobo D'Eça
O Partido Social Democrático, ao

I Amigo dos amigos, e amigo dos
escolher seus camdidados á depu- própr-ios inimig'os se os tivesse,
taçâo estadual, teve como preocu- Othon da Gama Lobo. d'Eça, que
pação unica apresentar nomes de é, além de Ludo, possuidor dos
verdadeiros �e:pr.es'e,n,tanrLels. do mais puro e elevado senti:mento

or istão, será um guardião das nos­

sas tradições e saberá, sernpee que
preciso, elevar a sua voz vibrante
em defesa da população católica
do Estado,

Parabéns, pois, ao povo de Santa
Catar-ina e á Comissão Execuí.iva
do Partido Social Democrático; a

esta ,pelo acerto da escolha. e aque­
le pela certeza que temos de que
o eleitorado catar ínense não dei­
xará de sufragae, nas unnas de 19
de janeiro, o nome impoluto de
Othon da Gama L9Ibo d'El/a.

Mais de sete mil·
grevista�
Londres, 14 (U. P.) _ O gover-

na. utilizou os seus soldados 'para
a retirruda e disbr,ibuioão de abas-
LecimeDltos nec.es,sários á popula­
ção 1QIO.drima, enqu3JIllto pr·ossegue
a grev,e dos trabalhadores.

I

Já s.ohe a 7 mil o numeno de

P()vo. Daí a inclusão de Othon da
Gama Lobo d'Eça na chapa de d·e-
putados. .

Ad�og3Jdo ilustre, homem de grtlVlsta.s e persisve a. ameaça de

atitudes definidrus, ,eX'P'erienúe e I que esta' gr.eV'e .subirá ia pro1)or­

capaz, é bem. o repr,eSlootaIllte que I ções g1Í.gantooc3Js. Uns 15 minutos
o povo l1!e.ces'si.ta: na Assembléia I após a Clheg.ruda do pe.s'soa� d.Q. Ex:ér-
Legi,slwtiva. ICom OthQiIl d'Eça na CHlÚO, no mencrudro de Sml.thfIelIQ, o

Gamara, o caJvrur,j.nense pode estar maior da cidade, e oel]}tro de dis­

cento de .que oOOllta com um verda- tribuição de loa·r.ne, mais de 300

deiro defensa.r dos 'seus interesses empregados s·e afastaram dos s·eus

junto ao execUJbvo est\ldual. trabalhos, em .aipoilo d.e mais de 15

Pos.suidor de ÍJIlIV,ejav,el cultura, mil '''ohauff.eurs'' de Londres que

p1'ofes'Slor, jurista e ver,sadlO em há uma s'em'ama .(�Dltr,aram em gr,�

SOCiologia, conv,enc.ido de qUle a so- ve sem ,aUlúa.rização. Os .grevÍsta·s
c'i3JI-demO'cracia é ° unico regime de Smithfi.eLd imedia,uumente 1'e­

que oOlllvém ao nosso clima, 31oeitou cebram a a,eLesão de mais de 3 mil

a deleg.ação do Partido Social De-. trabalhadores de Cov·eu-Grurdoo, o

mocrátiCJo ,dilspO,Slto a trabalhar p,e-Imaior menca,do de Iegumes, de

lo bem ela sua terra e da sua g,ente. LOIl1dres.

Alerta! Cuidado! Colonia
Um dos mais aseiduo s

e brilhantes colaboradores
deste iornal, em cronzca

sob conhecido pseudonimo,
aludiu à mudança da ca­

pital de Florianópolis Rara
outro ponto do Estado.
A U.D.N., impossibilitada

de apresentar ao público
argumentos que evitem a'

espetacular derrota que a

aguarda, varejou no assun­

to motivo para uma explo­
ração eleitoral.

Qua:::ta infantilidade,
Santo Deus!
Onde, em que lugar e

quando o nosso candidato
- o dr. Aderbal Ramos da

Silva, futuro Governador
do Estado - afirmou que
a Capital seria mudada?
Desafiamos ,a U. D. N. a

provar que esse assunto
tenha eido aventado em

qualquer comício pessedis­
ta, em Santa Catarina!
Amanhã, no comício de

encerramento da vitoriosa
campanha do P.S.D., o fu­
turo Governador caterinen­
se dirá algumas palavras
sôbre a exploraçãozinha,
que não colou.
Alerta! Cuidado! Foi com

mentiras que a Tl. D. N.

con,seguiu ser repudiada, a

2 de dezembro de 1945 e

será, ainda ddsta ,ve-z, re­

pelida, por usar dos mes­

'mos metodos do passado.,

cio, o povo ficou aguardando a s'ai�
da do Candidato da Vitória para",
leva-lo até o >automóvel,. dele se­

despedéndo com grandiosa salva de"

palmas.
A população do futuroso e prO'­

gmesita djstréto do Estreito viveis.

ontem, ind Ds(mLjve·lmeTllte, um de:
'seus grandes dias oívicos,

«Dare] Vargas),
Manáus, 1� (A. N.) - Realizou-se, com a presença das-

altas autoridades a Inauguração da colorria "Darcí Vargas" ,>

l Iocalízada .na estrada do Mímdu, mandada construir pela Le-:

I g íão Brasileira de Asslstêncía, em uma área de trinta e doíss
mil metros quadrados' com capacidade para alojar duzentas.

I crianças, fica,ndo sob a direção da ,pr.ofes>sora Miriam Trinda.de.

;\ Argentina acusa o ex-chanceler
I

Buenos Aires, 14 (D. P.) - O Mmistérto das Relações­
Exterio.res argentino atacou nominalmente James Byrnes, na.

mais enérgica declaração oficial dos últimos anos li. .a América
Latina. Esta declaração, escrita pelo ministro do Exterior'
Juan Bramuglia, afirma que o discurso de Byrnes . em Cleve­
land foi "Injusto e intolerante". Bramuglia afímma que a Ar­
zentjna cumpriu tôdas suas obrigações com respeito à elimi-'
nacão das influências nazistas '" da maneira mais aconselhá­
vel" e citou o embaixador norte-americano Georges Messers­
mith, atualmente em Washington, como testemunha dêste
cumprimento. ,

Brarnug lía elogia aLtamente tanto Messersrníth corno Ü'

senador norte-americano Arthur Vamdenberg. O ministro do,
ExteriOlr aceruua que ,l'lespondia a Byrnes encarando-o como'

"cidadão dos Estados Unidos" e não como secretário de Esta- 1

do. Bramuglia adiantou que <O discurso de Bynnes, dizendo que!
a Argentina não cumprira suas promessas, era uma "reação
pessoal" .

18 no desastre aviatóriomortos
Galax, VÍl'ginia, H (U. P.)

Um avião. de passageiros das Li-:­
nhas Aéreas Or ientais, que ia de

Detroit p.ara Miami, c3Jiu le incen­

d1cm-'se durante uma tempes'ta.ct<o,

aqui, 11;a madrugada de ontern..
Morrera;m 18 dentre as 19 pessoas­
que estavam a bordo. O uníco so- ..

brevivení.e f.oi William Keyes, de­

Boyrnon, FloI1Ída. K>ey.e-s foi s,alvl();'<

por duas pesso3Js que ü reltiraram-.<

G do hol�nde'-s dJOiS deSltr·oços fumegantes. Entre­
a u

os prussagei·1'os mor,tos .oitam-se: .

para O Dr'as.-I Alberto Saeus, de MedelIlin, Co-­
• Iorrnbi,a, geQ'ente da COifilpaill'hia Co-

Rio, 14 (A. N.) _ Do vapor ho- l:Oll11biaJIlà de Tabaoo; Alber.to Pi­
landlez "H ilver.sum", desembar>cou, mi,ooue-, quimico industrÍ1lil ,e mem-"
ne,sta calpttal, um lote de bovmns b1'O da Facu1d3Jdre de Quimica da;

E Combatente 'Iwlandeses, CJompo'sto de quatro Ul1!iV'ersidade boliviana; e o sr. e"',X-
.

maCJhios e quinze fême'as, a,d.quiri- eDIl. E. O. Orrett, de l{j'ng.g'�n, Ja­
Telmos sôbre a mesa o pri- dos pelo Mini.sbério da AgriculLu� maica.

meiro número de "Ex-Comba- ra. Com a >cheg3Jda oes,sle 10'Le, que

tente", ól'Igão da A,ssoeiação viajou ,em muttQ b9as condições, Apelaram dados Ex-Co.mbatente,s. do Bras.iJ poi.s mão se verificou nenhum ·aci-

_ seeção do Di.strito Federal. dlentJe dmanle a viagem, üca o sen"encaRepleto de ,notieias variadas Mini'stério de ,posse- da tÜitalidade I

e interessantes, muito bem dos animails que adqui,riu na Euro- Mrudrid, 14 CU. P.)·_ RegulO',
ilUis,ocado e im1>resso em ótimo pa, pelas, r.ecunSlos orçp:mentários Martmes, hem como mais nove es-'

papel, o novo colega está fa- n()nmais IIlO ex,erci.cio de quarenta (}IU!erdi.�tJas ICJondenados· sex,ta-feirar:

dada a vencer, em razão, an- e seis. Param" ad·quir�d3Js cem ca- Ulllt�ma, á lprisi10 pÜ'r peri,odo va-

d
.

't' beç"'s ·eiOJtre ,ma,"hos ·e fêmeas, sen- r.i3Jndo de sleis a dois amaiS, ,avelara,m'tes de sua, . e sua S'llffipa' 'lCa e w v
. .

Recusam P�gar o IBmposlo
nOIbil'8 fdinaliddade. h

. g�a;;�::a,e e Úl���lc�:n:aaç: �:�:oe��li �:�s'S:��:���s�o� '��t:�m:���ia_�:
.

.

li
.

.

. Spirt,Aoas,gprearfi(),der;�.els�me·�dse °lnOv'n�:O't�a':vl'd�al�. holamdtesa lpreta-branca e dezoito
I
no par�er segU'n�o o qual as sen-

wu ' '"
da venmel1ha é bra;nca. tenças sao ·ex.c,eS.SlV3JS.

Belém, 14 (A. N.) _ Continua o.s C'omerClal]}VeS que sua atItude
o impas,s·e :ea1itr.e os comerciamle.s não s'ignifica uma ação contr.a o I
.e a P,nefei,úura local, devido á co- Jln�erventor Federral,' sr. JO'sé Faus-

bl'3Jnça, em taxa variavel, do im- timo, mas Isim Ulm desHjo de coope-
"',

posto de industria e profissão. As r3Jção oom Isua eX'cel'encia. O im­

d5;arc.htes
,estão sendQ .empneen- posto., aliás, é considera,eLo pesado

(li as, eSltando os >com8'l:ei.3J!1Jtes dis- para os impCJ·rtrudores que altegam
p'a.s .s a nãO' pagar dito imposto p.or outro lado, que sua co.branç.a
naquela modalidrude, alegaooo que virá onerar a lp.opula,çã,o, uma v�z

reoentemoote o Supremo Tribunal, que o lÜoméTüi.o é um
-

intermediá­
Federal oonsidenou inc(}l]}Sltitucio� rio elJ1t1'e 'o povo e o ,governo na

�al a ·11ef,er.ida cobrança. Adiantqm c� de impostos. l

. ,� \
r ,
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I

'PARA FERIDAS,
E C Z E M' AS:,
INflAMAÇOES�
C O C E I; R< A- 5",
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